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0 Brasil é a eucaristia sagrada dos «Lusíadas». 
Amando-nos através das ondas, vencemos o es¬ 
paço. Amando-nos através da história, vencemos 
0 tempo. Com a imortalidade do nosso amor, 
venceremos a morte no porvir. 


Guerra Junqueiro 





PRÓLOGO 




Primeira folha do projecto de Lúcio Costa traçando o plano 
da Brasília. 0 primeiro desenho de Lúcio Costa foi uma Cruz 










A lgumas imagens do Brasil,.. Recordações, paisagens, far¬ 
rapos da nossa memória, horas de grata emoção, de inex- 
cedivel beleza, de encanto espiritual... 

Rio de Janeiro, a maravilha de uma natureza exuberante, enri¬ 
quecida pelo exotismo de plantações e arvoredos característicos do 
merediano brasileiro, a vegetação escalando o cimo altaneiro dos 
montes, tonalidades diversas de verde e macissos de flores, numa 
variedade rica e sem fim, enchendo o ar de perfumes,,. 

As praias, marcando a mancha dourada, onde o mar, de azul incon¬ 
fundível, se espreguiça lentamente.,. Toldos gritantes e bizarros, 
centenas de pessoas reclinadas na areia.., No céu límpido e sereno, 
uma névoa translúcida, cor de pérola... As vagas que há séculos vêm 
desfazer-se em espuma na Cidade Maravilhosa... 

0 mar, a dois passos do centro da cidade, entre rochedos de perfil 
severo, envoltos em cachões de espuma branca e fina... 

A graça, a luz, a claridade divina que a terra projecta na alma 
dos que a visitam,,. E a luminosidade de um entardecer suave e brando. 

S, Paulo, poderosa cidade industrial, capital económica e finan¬ 
ceira do Brasil. Máquinas, fábricas, indústrias, produtos. Milhares 
de homens e mulheres trabalhando tenazmente, Os monumentos, os 
arranha-céus, expressões de grandeza na simplicidade, impostas pelo 
homem à paisagem. 

Santos, metrópole comercial, centro escoador dos produtos bra¬ 
sileiros, porta de entrada do Brasil para o exterior, em incessante 
intercâmbio de mercadorias. 

A Ilha de Guarujá rezando ao mar, estância incomparável de 
repouso onde a vida é um dom maravilhoso e a felicidade é atingida 
pelos que sabem sonhar. Sol e flores, enchendo a terra e as almas de 
alegria e beleza. A natureza em festa, desde o alvorecer ao crepúsculo 
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cinzento e à noite tranquila, o céu cravado de estrelas cintilantes. 
Ao longe, o casario de Santos, o farol e o mar luzindo de oiro.., 

E Brasília, de grandiosa concepção modernista, a visão de Dom 
Bosco e os traçados de Lúcio Costa e Óscar Niemayer. A cidade cabe 
neste formoso dístico de Lúcio Costa: «nascida do gesto primário 
de quem assinala um lugar ou dele toma posse - dois eixos que se 
cruzam em ângulo recto, ou seja, o próprio sinal da Cruz». Ao riscar 
0 plano da construção da Brasília, Lúcio Costa começou por desenhar 
uma Cruz, símbolo de perfeição moral. 

«0 meu coração canta nesta hora...» Este formoso poema de 
Therèse Poilère, evocámodo no limiar deste livro, ao recordar a nossa 
visita ao Brasil. As palavras surgem inexpressivas e banais para o 
sentimento de profunda sedução, de indefinível sortilégio da terra 
que as naus de Cabral revelaram ao mundo. 

0 ritmo alucinante de nova forma de vida alongou até essa grande 
Nação os tentáculos convulsos, em traços de impressionante renovação. 

A criação de esferas de interesses culturais, de crescente amplitude, 
hão-de contribuir poderosamente para se formar uma forte Comu^ 
nidade Luso-Brasileira, em luta contra a rotina, o derrotismo e os 
preságios agoirentos. 

Portugal e Brasil completam-se na realidade de uma civilização 
imortal. Nas suas tradições, na potencialidade das suas riquezas e 
das belezas que ostentam, as duas Nações disfrutam sobejos títulos 
de que podem legiíimamente orgulhar-se. 

Noticiando a El-Rei a chegada ao Brasil, Pêro Vaz de Caminha 
escreveu: «e Deus que aqui nos trouxe, alguma razão tinha para 
isto». 

A longa jornada fora uma vigília de fé. Aos olhos dos mareantes, 
desdobrava-se a vastidão de um mundo. A forte tenacidade portu¬ 
guesa penetrou no interior, dominando os contrafortes das montanhas 
e os perigos dos sertões temerosos. 

As duas Nações, embaladas pelo marulhar das mesmas ondas, 
açoitadas pelas tempestades que enfurecem o Atlântico, estão presas 
pela influência duma história comm que assinala os seus destinos. 
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Os povos movimentam-se principalmente pelos sentimentos e a 
vida sentimental das duas Pátrias irmãs confunde-se nas suas moda¬ 
lidades. 

A política internacional caracteriza-se actualmente pelo agrupa¬ 
mento de Nações — sem prejuízo dos direitos de soberania — pela 
inter-penetração das culturas, pela intensificação da política de espí¬ 
rito, pela colaboração, cada vez mais íntima, dos homens de pensa¬ 
mento. Acima das fronteiras, paira a comunhão dos espíritos. 

E quando os laços espirituais se estreitam entre Nações sem 
tradições comuns, natural é que os países onde se fala a mesma lín¬ 
gua — que no Brasil transformou-se em doce melopeia, enriquecida 
de suaves melodias pelos seus artistas - procurem aproximar-se. 

0 afastamento imposto pelo tempo, pela distância e pela vida 
internacional, não consegue fazer esquecer esta realidade: que o 
lugar de Portugal é ao lado do Brasil e o lugar do Brasil ao lado 'de 
Portugal, depositário dum património moral e espiritual multi-secular, 
em grande parte comum. 

A Missão Portuguesa que o Brasil acolheu com numerosas provas 
de apreço e simpatia, teve sempre presente estes princípios e toda a 
sua acção subordinou-se ao belo e nobre ideal de fraternidade luso- 
-brasileira. 

Ao registar, neste volume, alguns aspectos dessa actuação e, 
em rápidas notas de viagem-, o natural deslumbramento da jornada 
ao Brasil — queremos fixar nestas páginas o nome do homem, supe¬ 
riormente inteligente e culto, figura de maior relevo e grande prestígio 
nas duas Nações de língua portuguesa, que, no prosseguimento da 
sua notável e persistente campanha em favor da Comunidade Luso- 
-Brasileira, teve a iniciativa da Missão, sugerindo-a ao Governo do 
Estado de Guanabara, tornando-a possível com a colaboração 
do Banco de Estado e acompanhando a nossa acção com o maior 
interesse e simpatia: o Dr. Nuno Simões. 0 seu alto espírito esteve 
sempre presente em toda a actuação da Missão Portuguesa no Brasil 

Carlos Renato Gonçalves Pereira 
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MISSÃO DE AMIZADE E DE CULTURA 


Discursa proferido no Supremo 
Tribunal Federal do Brasil 






A estátua da Justiça defronte do edifício do Supremo Tribunal 
Federal 



ÜOI com viva emoção, mas sem acanhamento, que transpús a soleira desta 
Casa. Enche-me de legítimo orgulho a acolhida gentilíssima que me dispen¬ 
saram, mas não me sinto um estranho; não bati à porta como forasteiro. 

Somos irmãos de armas e de sacrifício; sentimos igualmeníe a sedução duma 
carreira onde o trabalho é sempre luta áspera, coroada por vezes de amargura; 
dominados pela flama ardente do Direito e da Justiça, falamos a mesma língua 
formosa e rica que cintila nos sonetos maravilhosos de Antero e nas estrofes colo¬ 
ridas de Bilac e com idênticas fórmulas jurídicas decidimos da honra, da liberdade e 
dos haveres dos cidadãos, confiados ao nosso julgamento. 

Trabalhamos numa esplêndida unidade, mantendo, através das perturbações 
da hora presente, a altiva independência que é timbre da nossa função e que não 
conhece transigências: nem a lisonja despresível de aduladores, nem o ulular odiento 
de inimigos. 

Não é profissão lucrativa, porque nenhum monte de oiro recompensa o melin¬ 
dre, a responsabilidade de ura julgamento. 

São numerosos os Magistrados que nos Tribunais das duas bandas do Atlân¬ 
tico mantêm, com zelo e dedicação inexcedíveis, a luta persistente pelo domínio 
da Lei e império da Justiça. 

Muitos sucumbiram, mais ao cansaço dos trabalhos que ao peso dos anos; 
outros vieram substituí-los, perpetuando as normas da vida judiciária que asso¬ 
pram 0 bem-estar colectivo. 

Na rude batalha em que estamos empenhados, os homens não contam. 

O Juiz não se improviza; cria-se dentro da própria classe, ocupando o seu 
lugar por direito de conquista. 

Não temos ilusões sobre as graves responsabilidades que acarreta o exercí- 
cício da judicatura. Ao desempenhar estas funções, numa época de crise angus¬ 
tiosa, como a que atravessamos, não sucumbimos sob o peso dessas responsabili¬ 
dades, que não nos atormentará em noites de insónias futuras, no nosso Elsenor 
de visões sombrias. De cabeça erguida, olhos nos olhos, com a consciente noção 
das inúmeras dificuldades que conseguimos dominar, não hesitamos no cumpri¬ 
mento do dever. 

E dando ao cargo o maior esforço, pensamos, a cada instante, que há um limite 
às forças humanas que é indispensável ultrapassar. 
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As mesmas leis regularam em Portugal e no Brasil, no longo período que exce¬ 
deu três séculos, os institutos de direito público e privado, continuando a manter-se 
essa legislação, nesta banda do Atlântico, após a independência política reclamada 
no famoso grito de Ipiranga e ainda depois de implantado o regime republicano. 

Nas mais antigas escolas de direito brasileiras — as Faculdades de Olinda e 
de S. Paulo--professores portugueses, vindos da cidade doutora das margens verdes 
do Mondego, formaram juristas que no foro e na administração pública ocupa¬ 
ram situações de relevo, sentindo-se na doutrina e na jurisprudência a influência 
espiritual de Coimbra, 

As normas jurídicas portuguesas constituíram a forte armadura desta grande 
Nação, estabelecendo, através da orgânica das capitanias gerais, o ensaio do sis¬ 
tema federativo e cimentando a formidável coesão que é a maior força deste pode¬ 
roso bloco territorial que vai de Amazonas ao Rio Grande, de Pernambuco ao Acre, 
com mais de quarenta milhões de habitantes. 

Vive 0 Mundo uma hora angustiosa de incerteza e de revolta. Estão doentes 
os espíritos, pouco confiantes os povos, hesitantes os homens. 

As auroras de hoje têm o mesmo esplendor das antigas, mas os indivíduos 
parecem folhas soltas arrojadas pelo vento. As palavras de concórdia não conse¬ 
guem esconder as paixões que refervem. 

As almas sofrem a gélida indiferença que as cerca e nos corações, sob espessa 
camada de neve, extinguiu-se a dolente flor de sensibilidade. Sente-se, na expressão 
de Proust, o vazio translúcido e monótono da existência. 

Eterno insatisfeito e tendo no sangue a exigência das emoções o homem pro¬ 
cura transformar em realidade os sonhos que acalentou; a inteligência atinge novos 
êxitos, que, há poucos anos, se julgava não poderem ultrapassar o campo de mera 
imaginação. 

Num estudo muito interessante — How to win the peace — Hambro sustenta 
que a paz não pode ser obra de impulsivos e de simplistas: há problemas univer¬ 
sais, não há soluções universais. 

Nesta grande crise, acentuada por bruscas convulsões, verifica-se uma intensa 
luta em demanda de um sentido novo de vida. 

Mas é nas horas atribuladas que melhor se afina o carácter e se afervora o culto 
dos valores morais. 

Do restrito materialismo que, há algumas décadas, reduz o círculo do pensa¬ 
mento, há-de surgir — eterna lei humana — a centelha espiritual dominando as inte¬ 
ligências desvairadas. Esta renascença há-de firmar-se sob o signo do Direito e da 
Justiça, 

A base de todo o progresso reside no culto da Justiça, garantia da paz e tran¬ 
quilidade sociais que vai além da mera ordem exterior, porque assegura a harmonia 
íntima, o equilíbrio do espírito, o contentamento das almas. 


A disciplina do Direito guia os nossos passos no caminho da paz e da frater¬ 
nidade universal, iluminando a consciência na determinação dos nossos actos. 
A luz jorra dos preceitos que, gravados nas tábuas da Lei, foram confiados a Moi¬ 
sés; fóra dessa luz é a treva, a ruína, a desolação. 

O barro que Deus formou encerra o sopro divino que palpita uo homem atra¬ 
vés de gerações, por todos os milénios da sua evolução. 

Não é admissível a existência de vida social, harmonia e prosperidade sem.nor¬ 
mas impondo a conduta entre os homens. 

Assistindo ao ruir de poderosas e seculares instituições, notamos o crescente 
prestígio dos nossos Tribunais, mantendo, ao longo dos anos, inalterável fideli¬ 
dade às suas nobres tradições e à difícil missão que lhes foi confiada, 


Senhor Presidente, 

Há nos anais da vida judiciária portuguesa e brasileira uma página que nos 
desvanece; nela brilha um nome que jamais se apagará da História e avulta uma lição 
que nobilita. 

É a despedida, em 1819, de um Desembargador da Relação do Porto, a cami¬ 
nho do Brasil. 

Chamava-se este Juiz, José Bonifácio de Andrada e Silva. Ao deixar o convívio 
dos seus Colegas declarou seguir para «o novo Portugal onde nasci». 

Nesta hora solene, sentimo-lo junto de nós. Nesta Casa os espíritos imortais 
estão sempre junto de nós, quando os evocamos; a morte é apenas a separação 
material; a desaparição terrena não é o esquecimento. 

A judicatura foi para José Bonifácio a profissão bem amada. Onde se tributaria 
melhor homenagem à sua memória? 

Por feliz coincidência, preside hoje a esta Corte um descendente de José Boni¬ 
fácio, digno herdeiro do seu nome aureolado. 


Senhor Presidente, 

Confiou-me o ilustre Presidente do Supremo Tribunal de Justiça de Portugal 
a honrosa missão, muito grata para o meu espírito, de passar às mãos de Vossa 
Excelência a mensagem que tenho o prazer de lhe entregar. 

Como mandatário do Tribunal a que pertenço reafirmo, com as fraternas sau¬ 
dações dos Juízes Portugueses, o propósito de manter a melhor camaradagem com 
os eminentes Colegas desta Corte, para maior prestígio da Justiça. 
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Discurso proferido no Tribunal de 
Justiça do Estado de Guanabara 





Q ueria Hmitar-me a agradecer as vossas saudações e deixar que o silêucio expri¬ 
misse 0 que as palavras não conseguem traduzir —as palavras que, no 
dizer de Maeterlink, sendo excelentes para fixar o pensamento, não constituem a 
mais expressiva forma de comunicação de sentimentos. 

Mas não quero esconder o meu sincero contentamento por ter a oportuni¬ 
dade de visitar este Tribunal e de conhecer os ilustres Colegas que tão devotada¬ 
mente servem a Justiça num ambiente de elevação, de prestígio, de serena dignidade 
e constante fortalecimento de confiança por parte dos jurisdicionados. 

Somos operários da mesma oficina; trabalhamos com idênticas ansiedades. 
Sentimos, com entusiasmo e fé, o mais alto ideal que dignifica o homem: o ideal 
da Justiça. Três séculos de História dão acento de luminosidade às nossas afirma¬ 
ções de camaradagem. 

Daí a linguagem que só nós compreendemos, caminhando juntos na cadência 
dos anos e sentindo a responsabilidade das mesmas vibrações, na fraternidade de 
idênticos sentimentos. 

Por isso, e seguindo a corrente doutrinária e prática para a uniformização do 
Direito Privado, impõe-se a unificação deste ramo do direito luso-brasileiro. 

Com mais razão do que houve, na Europa, para se elaborar o Código das Obri¬ 
gações franco-italiano, justifica-se a unificação da maioria das instituições civis e 
comerciais luso-brasileiras, daquelas que têm carácter de universalidade e nesta 
ordem de ideias seria muito interessante a publicação, nos dois países, do Código 
Comercial Luso-Brasileiro estreitando os laços jurídicos, morais e económicos 
das duas Nações. Demais, os Códigos Comerciais Português e Brasileiro carecem 
de reforma. 

É particularmente grave para a humanidade a hora que atravessamos, hora 
sombria de sobressaltos e arrebatamentos, num receio angustiante de possível ani¬ 
quilamento dos valores que marcam a fisionomia espiritual duma civilização. 

Um dos mais brilhantes espíritos contemporâneos descreve, nestes termos, 
0 quadro da situação presente: o actual momento traduz-se em alarme, incerteza, 
perplexidade, revisão ou substituição de valores, desejo irreprimível de novos hori¬ 
zontes; numa palavra, ansiedade. 

Esta ansiedade, dolorosa e multiforme, habita e domina as figuras de hoje, 
crispadas numa profunda tensão. 
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Mas é nas horas amargas de incerteza e de inquietação que se avigora a fé 
no Direito. Só o culto dominador e irradiante dos valores morais pode vencer 
0 drama que ensombra o mundo, a violência dos ódios, o travo dos rancores, a secura 
das almas. 

Nenhuma aspiração mais aliciante do que servir a Justiça. Cedo a realizei e ao 
seu serviço queimei os melhores anos da minha vida. Mas a palavra Justiça é do 
género feminino: atrai, prende, subjuga~na maioria dos casos, para sempre. 

Pertencer à Magistratura representa, siraultâneamente, um privilégio e um 
compromisso: servir, dominando todos os obstáculos, gastando pròdigamente 
a vida, sendo por igual indiferente o aplauso das multidões e o uivar das paixões 
feridas. 

O Juiz impõe os serviços judiciais à consideração geral pelo aprumo da sua 
conduta e pela altiva independência que é timbre da função. 

No Leal Conselheiro enumera o Rei-filósofo as virtudes que deve possuir um bom 
juiz: carácter firme e recto «tara rijo que temor ou afeiçon o nom torne nem vença», 
clareza de inteligência e perfeito conhecimento das coisas, moderação e domínio 
sobre si próprio, força de ânimo para arrostar com todas as consequências que resul¬ 
tam da sua actuação. 

Estas qualidades reflectem-se na aceitação de enormes sacrifícios, na existência 
de luta áspera, que é a vida do Magistrado. 

A disciplina do Direito constitui preocupação incessante, ao longo dos anos, 
dos grandes construtores das Nações. 

A actividade judiciária não pode, todavia, limitar-se a meras construções 
legais, afastadas da realidade. 

O sistema antiquado de julgar é incompatível com o espírito do nosso tempo 
que sacudiu o processo arcaico, com travo bolorento. O bolor é muito útil para dele 
se extrair a penicilina, mas é nocivo se consegue infiltrar-se nas decisões dos magis¬ 
trados. 

No moderno Direito acentua-se a tendência no sentido de fixar a harmonia 
entre a realidade e a solução jurídica, marcando o quadro da actuação forense 
num sentido humano. 

Prefaciando, há muitos anos, as sentenças do Juiz Magnaud, de tão profunda 
repercussão em França, o socialista Leyret frisou que o grande mérito das decisões 
reside nesta circunstância: o ilustre Magistrado não se limitava à fria e inexpressiva 
aplicação do texto, como se fosse uma máquina de julgar. 

Na execução da norma, mais do que o carácter técnico, importa a ética do 
julgamento. 

O douto jurisconsulto Kotaro Tanaka que foi Presidente do Supremo Tribu¬ 
nal de Justiça do Japão e Juiz do Tribunal de Justiça Internacional de Haia, no seu 
interessantíssimo estudo Direito e Técnica ensina que a norma técnica obedece 
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a um conteúdo moral e o Direito, embora revestido, na sua essência, de carácter 
ético, não está limitado a regras abstractas e baseia-se em necessidades concretas 
da vida social; o fenómeno que o Direito contém em si mesmo, mostra que tem por 
fim realizar um ideal ético. 

Se é certo, como afirma Ihering, que só a justiça conduz ao bem-estar social, 
unamos os nossos esforços para que, vencida a crise contemporânea, suija uma nova 
era de esperança e de paz, acentuando-se o domínio do Direito. 




Discurso proferido no Gabinete 
Português de Leitura 





























A GRADEÇO as expressões amáveis que me dirigiram e afirmo a minha satis- 
^ fação por ter ensejo de visitar esta Casa, relicário ardente da alma lusíada, 
Centro de Cultura que contribui poderosamente para elevar o nível intelectual e 
moral dos portugueses que nesta terra trabalham. 

É grato para o meu espírito conhecer de perto altas figuras da Colónia Portu¬ 


guesa, que pelas suas qualidades conquistaram o respeito e a estima em todos os sec¬ 
tores desta grande Nação. Qualidades estimuladas pela convicção de que o nosso 
destino na terra é o de procurar cumprir, o melhor possível, o nosso dever para com 
0 nosso semelhante, de que a Sociedade, a Pátria e a Humanidade, são graus diver- 


Uma nuvem de saudade tolda o vosso olhar... Saudade da courela amorável, 
da velha casa paterna, da ermidinha humilde, do campanário esguio... Saudade 
dos milharais esverdeados, dos castanheiros frondosos, das oliveiras acinzenta¬ 
das, das uvas que começam a pintar, das macieiras carregadas de frutos, das silvas 
matizadas de amoras... E da estrada que foge para a serra, dos trilhos que se per¬ 
dem entre giestas e urzes... O infinito marulhar das recordações! 

Embarcou a saudade nos galeões que sob o comando de Pedro Álvares Cabral 
abordaram a terra de Vera Cruz e andam, agora, sobre as ondas do Atlântico em 
travessia constante: bando alado de lembranças da terra distante e dos entes que¬ 
ridos que partiram à busca do velo de ouro. 

A nostalgia não é uma quimera ou metáfora dos poetas. É realidade que per¬ 
turba, aço que lacera, chaga que rasga a alma dos mais fortes. 

A Nação a que orgulhosamente pertencemos revelou o Brasil ao mundo, 
a magia perturbadora do seu vastíssimo território, o colorido e o esplendor das pai¬ 
sagens maravilhosas, a deslumbrante orquestração do amanhecer e dos crepúsculos 
incendiados de escarlate e oiro. Florestas e florestas sem fim, a selva imensa com 
0 seu apavorante mistério, os meios-dias fulvos de Sol — o Sol que nesta terra é 
sultão de olhos luminosos e incandescentes. 

Na era de quinhentos, com a descoberta da circum-navegabihdade da África, 
Portugal operou uma profunda revolução geográfica, deslocando de Veneza para 
Lisboa 0 empório comercial do mundo e transferindo, das Nações mediterrâneas 
para as atlânticas, a hegemonia da Europa. 

E, na época contemporânea, o heroísmo português afirmou-se no inferno de 
sangue e de lama que foi, no dizer de Barbusse, a grande guerra de 1914, na defesa 
épica de Lacouture, no arranque maravilhoso de Carvalho Araújo abordo do caça- 
-minas «Augusto de Castilho» e, em 1961, no sacrifício sublime de Jorge de Oliveira 
Carmo na batalha de Diu. 

Estas qualidades manifestaram-se, também, na descoberta e ocupação do Bra- 
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sil: na audácia dos bandeirantes, na renúncia e abnegação dos missionários, no 
esforço de valorização do território, assegurando a unidade política — elemento 
essencial da sua grandeza—e dando ao povo brasileiro, como órgão do pensamento, 
um dos mais belos idiomas neo-latinos. 

Deve acentuar-se que a independência do Brasil não resultou duma luta de 
brasileiros contra portugueses. 

Foi um Príncipe Português que iniciou a revolta com o famoso grito de Ipi¬ 
ranga e seria êrro grave esquecer que o Rei D. João VI preparou o Brasil para 
a maioridade política, assegurando-lhe todas as condições necessárias para o exer¬ 
cício de soberania. 

E foi ainda em demanda do Brasil que dois eminentes portugueses estabele¬ 
ceram as bases da navegação aérea transoceânica, aproximando as duas Nações 
que distam hoje, em viagem aérea, meia dúzia de horas. Não se perdeu, nos cami¬ 
nhos da noite, o grandioso esforço de Sacadura Cabral e Gago Coutinho. 

Proclamada a independência e convocada a Assembleia Constituinte, o Brasil 
manteve-se fiel à organização jurídica portuguesa, determinando a Lei de 20 de 
Outubro de 1823 a vigência das Ordenações Filipinas e de toda a legislação pro¬ 
mulgada durante o reinado do Rei D. João VI e a regência de D. Pedro. 

Os projectos de codificação basearam-se em leis portuguesas: citarei, para exem¬ 
plificar, 0 Código Comercial, projecto do Prof. José Clemente Pereira, da Facul¬ 
dade de Olinda, inspirada no Código Português de 1833 de Ferreira Borges. 

Neste momento, em que a política internacional se acentúa no sentido de agru¬ 
pamento de Nações com o mesmo idioma, preconizando-se a Confederação Anglo- 
Americana defendida por William Stead e a Confederação Ibero-Americana susten¬ 
tada por Rafael Usera, está naturalmente indicada, no plano internacional, a Comu¬ 
nidade Luso-Brasileira, abrangendo territórios situados em todos os continentes 
onde a nossa língua, que Olavo Bilac denominou «última flor do Lacio oculta e 
bela», é falada por mais de cem milhões de luso-brasileiros. 

No pórtico da sua «História do Brasil», Afrânio Peixoto transcreve estas 
palavras do historiador Robert Southey: «suceda o que suceder, o Brasil será sem¬ 
pre uma herança de Portugal». 


Senhores, 

A voz do homem é como o murmurar de uma prece na harmonia infinita do 
Universo. 

Que a minha palavra transmita, nesta hora, a oração colectiva que se ergue 
das nossas almas pela grandeza das duas Nações, unidas por laços indissolúveis 
da história e do idioma. 
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L onge de Portugal, estou nesta Casa em Portugal. 

A vida é dura, maldosa, trituradora de almas. Um calvário de martírios 
para abrir caminho “ através de ódios, de paixões, de traição na sombra, de 
geladas indiferenças, de egoísmos sem limites. Heine definiu esta rudeza num 
poema célebre: «stein, under stein», pedra sobre pedra e as pedras rolando esma¬ 
gam, impiedosas, os que lutara e sofrem. 

Mas uma hora surge em que tudo se modifica: esquecemos as lutas, os embates 
agrestes, as emoções dolorosas. À nossa volta só os belos e nobres sentimentos de 
simpatia, gentileza, amizade. 

É uma hora assim que estou vivendo neste momento. 

Arrancados ao torrão onde nasceram, alguns milhares de portugueses vieram 
ao Brasil atraídos pela miragem da fortuna e pela sedução da aventura. 

Dispersos por esta grande cidade, aqui reunem-se relembrando a aldeia natal, 
atenuando a saudade que os consome, fortalecendo a alma com esta intimidade 
espiritual e solidariedade fraterna, esquecendo por momentos o matraquear das 
máquinas, o businar dos automóveis, o roncar dos aviões, o martelar das oficinas, 
0 apitar das fábricas, 0 vozear dos alto-falantes. 

Assistimos, deslumbrados, à ascensão deste grande país, ao desenvolvimento 
das suas actividades, ao progresso da sua civilização, à extensão, cada vez mais 
acentuada, da sua influência e prestígio internacional. Mas não esquecemos que 
foram portugueses que revelaram o Brasil ao mundo. 

1500,21 de Abril. Segundo a narração dé Caminha, escrivão da frota, em carta 
a El-Rei, as caravelas sob o comando de Pedro Álvares Cabral começaram a sentir, 
pelas ervas que boiavam nas águas, a proximidade da terra. 

No dia seguinte, viram aves «a quem chamam furabuchos» e, ao entardecer, 
montes, serras e «vasta terra chã com grandes arvoredos». 

Era a terra de Vera Cruz, que mais tarde se chamaria Brasil, designação do 
pau vermelho «pau que tinge panos» que abundava nas florestas. 

Cora grande entusiasmo, Pêro Vaz de Caminha descreve a terra descoberta: 
«é de tal mâneira graciosa que, querendo-a aproveitar, dar-se-á nela tudo». 

No dia 1 de Maio, fincada no solo a cruz de madeira com armas de Portugal 
e colocado o altar, Frei Henrique, capelão da frota, celebrou missa solene, com 
assistência de sessenta índios «assentados todos de joelhos» como os portugueses. 
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0 grande acontecimento tomou, ha muito, lugar na História, abrindo nela 
capítulo novo às ansiedades e aos costumes do povo português. 

Nas margens do Oceano, a tenacidade portuguesa penetrou até as montanhas, 
numa jornada de martírios, 

Os colonos continuaram o esforço dos marinheiros quinhentistas. Descobri¬ 
ram e afeiçoaram a selva misteriosa, plena de enigmas, de ciladas, de perigos. Mui¬ 
tos quilómetros à volta, a solidão e a garra de um destino. 

A forte vontade dos caminheiros selou a posse de uma extensão que, nessa 
época, só 0 pensamento podia percorrer. 

De terra e água sai apenas barro; de terra e sangue, sai uma Pátria. 

No íntimo dos nossos corações, o tempo recúa para ir procurar estas figuras 
de epopeia que na sua imobilidade impenetrável vêm dar-nos uma impressionante 
lição: a lição das verdadeiras proporções de vida, um apelo a tudo quanto conse¬ 
gue sobreviver e persistir ao longo das gerações. 

Nos sobressaltos do caminho percorrido, trabalhando no tempo o sulco da 
sua jornada, Portugal encontrou os recursos necessários para a grande tarefa de 
manter uma harmonia entre os dois povos, com os indispensáveis reajustamentos e 
à procura do progresso e da paz social. 

Se procurarmos as ideias superiores que dominaram a actuação portuguesa no 
Brasil com espírito de serena compreensão, podemos encontrá-las nestas palavras de 
Pêro Vaz de Caminha: «o melhor feito que dela se pode obter, parece que será salvar 
esta gente, à qual não falece outra coisa para ser toda cristã, senão entender-nos». 

Nos quatro séculos que nos separam do «achamento» do Brasil, o mundo 
transformou-se com a audácia das invenções, a velocidade dos meios de transporte 
ultrapassando a barreira do som e tentando atingir os espaços interplanetários, 
e as mutações políticas pelo acesso das grandes massas humanas aos vários graus 
de instrução, reclamando a dignidade no trabalho. 

Portugal e Brasil completam-se na realidade de uma civilização imortal. Fala¬ 
mos a mesma língua que, nesta banda do Atlântico, adquiriu suaves tonalidades e 
levaram Eça de Queirós a classificar de «português cora açúcar». 

As infiuências dos outros povos não imprimiram ao Brasil feição diversa da 
que lhe marcaram os Portugueses. No Brasil sinto-me em Portugal, como os bra¬ 
sileiros, em Portugal, devem sentir que se encontram na sua terra. 

O Atlântico que nos liga na eternidade da História transmite, de uma banda à 
outra, pensamentos, ideais, aspirações e sentimentos de melancolia. 

Na hora incerta que o mundo atravessa, hora de inquietação e de angústia, 
de perturbação nas ideias e dúvidas no espírito, era que as almas aparecem ôcas 
como cântaros sem água e vazios como casas em ruínas, os povos, que laços fortes 
duma história comum une, procuram, através duma mútua compreensão, o estrei¬ 
tamento das suas relações. 


Discurso proferido na Federação 
das Associações Portuguesas 



38 




Sliâl 


íiiiPP 


Estácio de Sá e oi 





















^OM 0 espírito alvoroçado pelas gratas emoções que experimento desde que 
^ pisei terra brasileira, sinto-me neste momento em família: irmão que vem de 
longe saudar os seus camaradas. 

Na longa contemplação dos soleiros, na sinfonia da paisagem, Portugal apa¬ 
rece aos portugueses, na miragem da saudade, nimbado de oiro, incrustado no 
esmalte azul do céu e do mar. 

As duas Nações estão unidas por laços comuns de trabalho e de sofrimento, 
É nosso dever cingir num amplexo de fraternidade Portugal e Brasil, que o 
Oceano separa e o Oceano liga na eternidade da História. 

É gloriosa a imagem da nossa nacionalidade, guarnecida de quinas por Afonso 
Henriques, tecida de flores por Santa Isabel, orvalhada de lágrimas por Inês de 
^ Castro, erguida na espada triunfante do Santo Condestável e na dialética vigorosa 
do Grão-Doutor. E levada nas asas da fama pelas brancas caravelas animadas pelo 
sonho do Infante, a primavera eterna da Madeira, a extensão de Angola, a imen¬ 
sidade do Brasil. 

Os dias que aqui passei firmaram no meu espírito a convicção de que a Comu¬ 
nidade Luso-Brasileira é uma realidade que excede as fórmulas. 

O ideal de união das duas Nações mantéra-se ao longo dos anos, com senti¬ 
mentos de fraternidade que dificilmente se encontram nas relações entre outros 
povos. A comunidade da língua cria a do pensamento e transforma em património 
comum a substância espiritual sob cujo impulso as almas confraternizam. Comunhão 
de sentimentos, de interesses, de vida, no longo período de três séculos. 

Continuam os portugueses a engrandecer o Brasil com as suas múltiplas acti- 
vidades: grandes proprietários rurais e urbanos, comerciantes, industriais. Espa¬ 
lhados pela imensidade brasileira não se limita, para eles, o Brasil: abre-se desde 
0 primeiro núcleo germinal até ao porvir que se desenha esplendoroso. 

Ao longo dos anos permanecem inalteráveis as qualidades que distinguem 
os portugueses, detentores da mais bela de todas as riquezas: a inteligência e o cora¬ 
ção. Homens capazes de insistir porque crêem, de perseverar porque confiam e que, 
quando tudo se julga perdido, sabem recomeçar com o mesmo sorriso e a mesma 
serenidade. 

Muitos consagraram a esta terra a sua ardente mocidade, que toda aqui se diluiu 
no penoso labor quotidiano, e os mais belos sonhos que, por vezes, irromperam 
em alvoradas de esperança e tombaram em amargas desilusões. 
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Este grande esforço foi feito na luta e no sofrimento; custou muita lágrima e 
abriu muita chaga; foi longamente purificado no cadinho de todos os riscos e de 
todas as angústias, pela falange anónima dos sacrifícios ignorados, que são os mais 
belos e os mais puros. 

A civilização de um país não se mede, apenas, pelo valor da sua moeda, pela 
estabilidade das suas finanças, por aquilo que é puramente material. É aferida, 
principalmente, pelo seu valor espiritual. Por isso torna-se necessário estimular 
a criação de amplas esferas de interesses espirituais entre os dois países que falam 
a mesma língua. 

E nesta cerimónia, olhando para o futuro, sentimos juntos, Senhor Presidente, 
0 sonho mais belo da nossa existência: o culto da Nação a que orgulhosamente per¬ 
tencemos e que amamos no seu clima, na sua paisagem, na sua arte, na grandeza 
inexcedível do seu heroísmo e do seu sofrimento, na sensibilidade envolvente da 
sua alma afectiva e generosa. 

Que a imagem de Portugal seja o lume sagrado que gere e vivifique e engran¬ 
deça em nossos corações a chama bendita do sentimento nacional. 






RIO DE JANEIRO 


pARTIMOS do aeroporto de Lisboa à uma hora de madrugada. Da janela do 
avião contemplo a cidade iluminada. Tem aspectos de inexcedível encanto; 
a luz, floco doirado, escorre ao longo das colinas; à distância, o mar largo, 
escuro, misterioso... Cascais, a serra de Sintra, as vivendas simpáticas dosEstoris, 
0 Tejo entre as colinas de Espichei e de Roca, o casario nas fraldas de Pena. 

A grande aeronave a jacto rompe o espaço, atravessando a planura do Atlân¬ 
tico, sem poços de ar nem balanços, com impressionante estabilidade. 

Devemos estar no Brasil dentro de seis horas, no aeroporto de Recife. Como 
as viagens são rápidas, cómodas, agradáveis! 

Recordo, por natural associação de ideias, este trecho do livro La Mer de 
Michelet, escrito em 1866: «A extrema rapidez das viagens em caminho de ferro 
é contra a saúde. Ir, como se faz agora, em vinte horas de Paris a Marselha, cons¬ 
titui grave imprudência, Chega-se tonto a Marselha, cheio de agitação e vertigem». 

Em vinte horas de Paris a Marselha,.. Como serão as viagens daqui a cem, 
duzentos, trezentos anos? 

As asas de prata do avião sulcam o infinito; as nuvens adelgaçam-se em baixo, 
a terra desaparece, todos os contornos extinguem-se. 

Seis horas depois, um mais forte resfolgar do motor: vamos descer, avista-se 
a terra, a serpente das estradas, o rio torcicolante, as montanhas cobertas de vege¬ 
tação. Uma ligeira trepidação nas rodas; estamos no aeródromo de Recife. 

Meia hora de descanso — agradável intervalo —o avião retoma o vôo e, 
após duas horas e meia de viagem, avistam-se as primeiras casas da cidade de S. Sebas¬ 
tião do Rio de Janeiro, os môrros, a baía de Guanabara, as praias e no alto de Cor¬ 
covado, a estátua de Cristo abre os braços numa bênção de Amor e de Paz. 

Mais alguns minutos ■— descemos no Rio, no aeroporto de Galeão. E, momen¬ 
tos depois, estamos no centro da cidade maravilhosa, de quase cinco milhões de 
habitantes, amplas e formosas avenidas, grandiosos arranha-céus, vastos arma¬ 
zéns, inúmeros estabelecimentos comerciais, os claxons, o encanto e a vida de uma 
grande urbe. Cidade de sonho e de mistério, dos môrros e favelas, despertando 
paixões e dramas, cidade de traços vivos, ardente e rumorosa, de surpresas e ilusões. 
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Vi, por vezes, a cidade envolvida numa húmida neblina, e, em outras ocasiões 
refulgindo iluminada pelo Sol em todos os cambiantes — o Sol que, ao cair da 
tarde, vi, da janela da linda casa de Adriano Seabra, extinguir-se na baía de Gua¬ 
nabara, numa agonia suave, com saudades de partir. 

De noite, do alto do «Corcovado», do «Pão de Açúcar» e da «Urca» contem- 
pla-se um cenário deslumbrante, dos mais belos que temos presenciado. 

Nos bairros de Flamengo, Botafogo, Copacabana, Leme, Ipanema e Leblon, 
a multidão enche as ruas e os passeios, como em dia de festa. 

Nenhum complexo racial: brancos, pretos, amarelos, mestiços, percorrem 
as ruas, frequentam as praias, os casinos, os hotéis, os cafés, as boites, os teatros, 
os cinemas, sem o mínimo embaraço. As distinções são marcadas pela educação, 
cultura, posição social, riqueza; há negros hospedados nos «Palaces» e brancos 
alojados nas favelas. Criados e operários brancos e pretos trabalham em perfeita 
igualdade. 

Entre os grandiosos edifícios espalhados pela cidade, destacam-se os Minis¬ 
térios de Agricultura e de Guerra, o Palácio do Governador de Guanabara, o Minis¬ 
tério das Relações Exteriores (Palácio de Itamaraty), a Embaixada de Portugal, 
0 Banco do Estado de Guanabara. 

São, também, muito interessantes os templos católicos que percorremos cice- 
ronados pelo ilustre arquitecto João Cortês, perfeito conhecedor da cidade, porque 
trabalhou cerca de quarenta anos no Rio de Janeiro e desenhou alguns dos mais 
importantes edifícios. 

Têm grande beleza a Igreja dos portugueses, dedicada a Nossa Senhora de Can¬ 
delária, monumento de arquitectura barroca; a porta é de bronze cinzelado, tra¬ 
balho magnífico do insigne escultor Teixeira Lopes; o altar-mór e o tecto são notá¬ 
veis obras de arte; a Igreja de Santa Teresinha do Menino Jesus, dos carmelitas, 
de mármore branco; a linda Igreja dos Beneditinos, de rica talha dourada e a 
Igreja de Penitência, tendo ao lado a Igreja de Santo António, com embutidos de 
mármore e um notável museu de arte sacra. 

Stéphan Zweig escreveu que o Rio é natureza que se tornou cidade e cidade 
que dá a impressão de natureza; cidade do passado, presente e futuro. 

Estreitas ruas e antigos edifícios lembram a notável influência portuguesa 
ao longo de três séculos; as largas avenidas e as construções posteriores à inde¬ 
pendência política do Brasil reflectem a tendência arquitectónica do século xix; 
nas concepções urbanísticas ultraraodernas consignadas em vários edifícios e monu¬ 
mentos, sente-se uma visão do futuro. 

Se quisermos, fugindo à vida trepidante do centro da cidade, dos ruídos ensur¬ 
decedores, das infernais estridências das buzinas e das mil vozes barulhentas que 
se cruzam no espaço, o isolamento dos bosques e a sensação da selva, encontramos, 
a poucos quilómetros, a famosa mata de Tijuca com a encantadora cascata e a 
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Quinta de Boa Vista, antiga residência da Família Imperial, com o lindo palácio 
habitado por D. João VI e onde foi instalado um interessantíssimo Museu de 
História. 

Mas é erro pensar que o Rio é apenas uma cidade de diversões. Para além dos 
seus 423 cinemas, 47 teatros, 61 boites e 23.157 bwrs, existe uma vida de intenso tra¬ 
balho: numerosas fábricas tornam Rio um grande centro industrial. 

No Estado de Guanabara trabalham 467 mil operários nas fábricas de tecidos, 
artigos químicos e farmacêuticos, géneros alimentícios, material eléctrico, calçado e 
vestuário, óleos, cigarros e bebidas, cimento branco, petróleo e derivados, além da 
indústria pesada, ocupando os estaleiros lugar de relevo. 

Alguns números elucidativos: a fábrica de produtos Piraquê emprega 800 ope¬ 
rários e produz mensalmente 700 toneladas de biscoitos; a Remington Rand do 
Brasil utiliza 1400 operários e produz 35.000 máquinas ao ano; a fábrica Mika 
produz mensalmente 15.000 pares de calçado. 

Fábricas importantes pertencem a portugueses; as fábricas de Adriano Sea¬ 
bra ocupam a área de uma cidade a que Seabra deu o seu nome: Adrianópolis. 
A maior fábrica de lanifícios, sita no bairro Bangú, é do português Guilherme 
Silveira. 

Nos últimos quatro anos Rio transformou-se: novas escolas técnicas e liceus, 
alargamentos de avenidas marginais, bairros para pobres, centrais telefónicas, via¬ 
dutos, hospitais. 

O Governador do Estado de Guanabara Carlos Lacerda -- a quem se deve 
esta transformação —teve a gentileza de nos acompanhar na visita a essas obras 
do seu governo, das quais a mais grandiosa é a de captação e abastecimento de água. 
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CASA RUI BARBOSA 


E NCONTRANDO-ME no Rio de Janeiro não podia deixar de visitar a Casa 
Rui Barbosa, que o Governo brasileiro adquiriu e conservou, preservando o 
que pertenceu ao eminente advogado, jurisconsulto, diplomata e internacionalista 
e transformando-a em museu-biblioteca, subordinado ao Ministério da Educação 
Nacional, mas, felizmente, sem o aspecto antipático de uma repartição pública. 

No culto pela memória do egrégio jurisconsulto, «coluna mestra do pensamento 
brasileiro», a Casa Rui Barbosa promove a publicação de novas edições dos livros 
do insigne advogado e estudos de homenagem à sua eminente personalidade, reali¬ 
zando investigações, cursos, conferências e sessões culturais no campo do Direito. 

Além do natural interesse, para um jurista, em conhecer o ambiente domés¬ 
tico onde viveu o maior jurisconsulto e advogado brasileiro contemporâneo, esta 
visita proporcionou-me o ensejo de conhecer a feição peculiar da vida do final do 
século XIX, recordação que se vai esbatendo nos tempos agitados de hoje. 

A casa, construída em 1849 pelo Barão de Lagoa, pertenceu a Rui Barbosa 
desde 1893. 

Tem quinze salas, pelas quais estão dispersas numerosas recordações da Con¬ 
ferência de Haia de 1907 (onde Rui chefiou a missão brasileira), da campanha civi- 
lista, do Governo Provisório da República e da lei abolicionista da escravatura. 

E através dessas salas, visitando-as demoradamente, sentimos que passa a 
figura extraordinária de Rui Barbosa: o advogado insigne que pediu em alegações 
brilhantíssimas o habeas çorpus para os seus inimigos (adversários tão ardentes 
que projectavam a morte de Rui); o jornalista eminente cujos artigos tinham a vio¬ 
lência da tempestade, o jurisconsulto que esgotava o assunto ao estudar um pro¬ 
blema, 0 orador sem rival nas tribunas parlamentar, popular, forense e acadé¬ 
mica— num país de grandes oradores —o estadista de larga visão que soube 
consolidar a República, o académico que ocupou a presidência na Casa de Machado 
de Assis, 0 diplomata com situação de inexcedível relevo nas conferências interna¬ 
cionais, 0 escritor na posse dum estilo elegante e claro que prendia e encantava, 
e que num artigo célebre condenando os vícios empregou catorze sinónimos do 
vocábulo «pornografia». 




A Conferência de Haia teve grande importância na vida internacional; ante¬ 
cedeu sete anos a guerra de 1914-1918. 

Nesta assembleia, Rui Barbosa defendeu a igualdade dos Estados, sem dis¬ 
tinções entre grandes e pequenos, fracos e fortes, ricos e pobres — como iguais são 
os homens, sem odiosas diferenças baseadas em preconceitos iníquos de raça, de 
força e de riqueza. 

A tese foi rudemente atacada, porque contrariava as ideias dominantes da 
época; os adversários desta doutrina — afirma o diplomata inglês William Stead — 
tinham o apoio de cinco milhões de baionetas. 

Mas venceu a salutar doutrina de Rui Barbosa, aceita pela grande maioria 
dos diplomatas. 

Entre os valiosos documentos desta Casa-Museu, figura o original do projecto 
da Constituição da República, que Rui Barbosa redigiu e cuja observância defen¬ 
deu sempre. Num dos seus monumentais trabalhos, escreve: «Autor da Constitui¬ 
ção Republicana, estremecendo-a pelas afinidades morais da paternidade, sinto-me 
obrigado a defendê-la contra os sofistas armados, que a retalham, a pugnar pela 
integridade das suas intenções, a evidenciar que a teoria deste crime a difama na 
sua moralidade, no seu senso, no seu patriotismo». 

Um episódio da vida de Rui Barbosa mostra a sua intransigência na defesa 
da Constituição. 

Em 1897 surge no Rio. de Janeiro uma revolta, sendo morto o Ministro da 
Guerra e encontrando-se em poder dos revolucionários uma lista de morte e pros¬ 
crição. Entre os condenados à morte inclui-se o nome de Rui Barbosa. 

0 Governo consegue dominar a revolta, prende os conspiradores e deporta-os 
para Fernando de Noronha. 

Imediatamente Rui Barbosa, considerando violada a Constituição, solicita 
para os deportados a garantia de haheas<orpus. E durante longas sessões de Supremo 
Tribunal Federal, o grande advogado defende os homens que o tinham condenado à 
morte. 

0 advogado e os seus constituintes são inimigos irreconciháveis; separa-os 
uma nuvem de sangue. Por unanimidade, o Supremo Tribunal concede o habeas- 
corpus. 

Outro documento muito interessante é o original do despacho proferido na 
petição dos proprietários dos escravos que se julgavam lesados com a abolição 
da escravatura e pediam indemnização: «Indeferido. Mais justo seria e melhor 
se consultaria 0 sentimento nacional se se pudesse descobrir meio de indemnizar 
os escravos, não onerando o tesouro. 11 de Novembro de 1890 —Rm/ Barbosa», 

Na biblioteca, de mais de 40.000 volumes, cuidadosamente conservados (Rui 
Barbosa tinha o máximo cuidado com os livros) e ocupando cinco salas, está um 
exemplar do Novo Dicionário da Língm Portuguesa por Cândido de Figueiredo, 


anotado em cada vocábulo pelo eminente brasileiro, a tinta vermelha, em letra 
miudinha, elegante e firme. 

Rui Barbosa tinha grande culto pela língua portuguesa. A este propósito 
narra um dos seus biógrafos: «Na controvérsia, a cortesia de Rui era extrema, 
até nos debates mais agitados. Mas, se o adversário porventura se esquecia de que 
a língua é a primordial garantia da sobrevivência da Nação no tempo e no espaço, 
com ele tinha de haver-se. Então Cícero passava a vara a Juvenal e não havia sar¬ 
casmo de que ele não crivasse o antagonista. Chefe de família exemplar, idola¬ 
trando a esposa, Rui só teve uma amante: a nossa formosa, expressiva, eloquentís¬ 
sima língua portuguesa.» 

Homem extraordinário, sem dúvida o maior brasileiro do seu tempo que na 
famosa oração Os Deveres dos Neutros proferida em Buenos Aires e traduzida 
para todas as línguas disse: «Não se pode ser neutro entre o Direito e o crime». 

* 

Não quero encerrar esta crónica sem uma ligeira referência a três espectáculos: 
a dança do «samba», a cerimónia de «macumba» e a exibição de cantares e baila¬ 
dos de algumas regiões—Baía, Maranhão, Nordeste, Amazonas. 

O «samba», dançado em ambiente próprio, com ricos trajos multicolores, 
ornados de lantejoulas, é um espectáculo muito diferente do «samba» de exporta¬ 
ção que se apresenta nos palcos europeus. É uma dança alegre, animada, cheia de 
ritmo e cor, de inegável beleza. 

A cerimónia de «macumba» ou de magia negra, é misto de espiritismo e de 
feitiçaria, em ritual trazido ao Brasil pelos escravos negros e praticado como nas 
terras africanas. 

Mais agradável, pela variedade e interesse cultural, o festival de carácter fol¬ 
clórico, cantares e bailados, promovido pelo Ministério da Educação Nacional. 

Quanto aos teatros, cinemas, dancings e festas desportivas, são idênticos aos 
das grandes cidades. 
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BROCOIÓ E PAQUETÁ 


N O último domingo da nossa presença np Rio de Janeiro fomos visitar, era 
lancha do ilustre Governador de Guanabara, amàvelmente posta à nossa 
disposição, as formosas ilhas de Brocoió e Paquetá. 

A manhã despontou radiosa; o Sol arde generosamente. 

Sulcando as águas da baía, tranquilas como um lago, contemplamos, des¬ 
lumbrados, a cidade do Rio: os môrros, os arranha-céus, as praias, as matas, os jar¬ 
dins; do lado oposto, as pequeninas ilhas, com densa vegetação. 

Nenhuma aragem enruga a superfície das águas da baía. O céu permanece 
límpido e sereno; quando muito, uma névoa translúcida, cor-de-pérola, fina e branda. 

Ao longe, a Ilha do Sol; pertence à cançonetista Luz dei Fuego, brasileira de 
ascendência espanhola, que nessa ilha instalou uma colónia de nudistas. 

Contam-se da proprietária da Ilha, curiosos episódios, 

Certa manhã de sol ardente, enfrentando os olhares escandalizados dos «cario¬ 
cas», Luz dei Fuego percorreu as principais avenidas do Rio, à hora de mais intenso 
movimento, era trajo que celebrisou Lady Godiva (mas, sem cavalo), seus longos 
cabelos a cobrirem-lhe o corpo e, ao pescoço, duas serpentes vivas que se estendiam 
até aos joelhos. Ninguém se atreveu a deter a cançonetista, talvez receando as pica¬ 
das das serpentes... 

Em outra ocasião, houve grave alteração de ordem na Ilha do Sol, 
Navegava, muito próximo, um barco da polícia e, escutando gritos, os guardas 
resolveram intervir. 

Ao vê-los desembarcar. Luz dei Fuego declarou que sendo a Ilha colónia de 
nudistas, não consentia que invadissem o seu domínio sem o compromisso de se 
desnudarem, como todos os habitantes da Ilha. 

Afirma-se que esta regra não exceptua os operários, os comerciantes e os 
industriais, fornecedores de mantimentos e máquinas. 

Parámos na Ilha de Paquetá, frequentada pelos namorados pela sua beleza e 
por isso denominada «Ilha de Amores», 

É uma ilha encantadora, que se percorre em carruagem puxada a cavalos, 
sistema de transporte em desuso. Algumas artísticas vivendas, um modesto templo e 
um interessante palácio onde o Rei D. João VI costumava passar, ao que se diz, 
longas temporadas. As ruas, quase desertas, 
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Em frente, a Ilha de Brocoió com uma única habitação: um palácio de estilo 
italiano, pertencente ao Governo de Guanabara e cercado por um jardim de plan¬ 
tas exóticas e canteiros de flores perfumadas. Um ambiente de tranquilidade... 

Por instantes, sente-se o rumor de água caindo da bica da fonte e o leve trilo 
das aves entre a folhagem. Como será agradável passar nestas ilhas umas férias 
repousantes! 

E recordo, por associação de ideias, um episódio da vida de Dante. 

Certo dia o poeta, em ânsia de desespero, mil angústias a torturarem-lhe 
a alma, escalou a montanha. 

No cimo, perdido entre penedos, pintado de branco, avistava-se um convento. 

O poeta cansado e triste, o espírito imerso em profunda melancolia, bateu 
de mansinho. 

Ouviu-se 0 correr de um fecho; surgiu, envolto no burel, o frade porteiro. 

— Que desejas, irmão? 

— A paz. 

As ilhas de Paquetá e de Brocoió oferecera, aos que as visitam, este supremo 
bem: a paz. 

* 

Nessa noite, assistimos no Palácio de Guanabara a uma interessantíssima 
passagem de films mandados realizar pelo Governo a fim de se conhecer o inte¬ 
rior do Brasil. 

O Brasil desconhecido e misterioso, das selvas amazônicas, das soalheiras do 
Nordeste, da Terra dos Inconfidentes, projectou-se na tela, mostrando-nos como 
vivem, em estado primitivo, alimentando-se grosseiramente de raízes das árvores, 
numerosos brasileiros que urge arrancar à selva, criaturas sem o mínimo contacto 
com a civilização. 

A penetração mais profunda no sertão terá, bera dirigida, uma dupla vanta¬ 
gem: a valorização de muitos terrenos em regiões de grande fertilidade e a explo¬ 
ração do subsolo, fonte de riqueza nacional. 

É trabalho necessariamente demorado e a construção da Brasília representa 
um extraordinário avanço nesse sentido. A abertura de grandes estradas ligando 
a nova capital a outras cidades, a formação de povoações satélites à volta da Bra¬ 
sília e à margem das estradas, frequentadas por numerosos automóveis que care¬ 
cem de postos abastecedores de gasolina, de reparações de carros, de alojamentos, 
irá atraindo os mais próximos habitantes da selva, facilitando a sua penetração. 

E nessa altura o Brasil virá a ter maior grandeza, com acentuado desenvolvi¬ 
mento económico e consequente melhoria do nível de vida da população em vir¬ 
tude de crescente arroteamento das terras e progresso industrial. 


PETRÓPOLIS 


A 68 quilómetros de Rio de Janeiro, na Serra da Estrela, a 810 metros de alti¬ 
tude, fica a encantadora cidade de Petrópolis, com magníficas vivendas, 
pertencentes, geralmente, aos moradores do Rio que, nos meses de calor, nas férias 
e fins-de-semana deixam a «Cidade Maravilhosa» para descansarem. Seguem o acer¬ 
tado conselho do escritor brasileiro Octávio de Faria: «a cidade trepida, esgota; 
de quando em quando, é preciso fugir, refazer-se». 

Uma óptima estrada e lindíssima paisagem tornam a viagem —uma hora 
de automóvel, sem grande velocidade —muito agradável, Montanhas cobertas 
de densa vegetação tropical, a natureza pródiga em beleza. 

De caminho, visitamos o Hotel de Quitandinha, que foi, sem dúvida, o mais 
notável do seu tempo na América do Sul pelo extraordinário luxo: numerosos 
salões, cinema, auditório com projector para conferências, grandes piscinas, giná¬ 
sio, campos para desportos, incluindo o corte de ténis e picadeiro, com cavalos à 
disposição dos hóspedes. 

Neste hotel alojavam-se os multimilionários e, em 1947, reuniu-se a Conferên¬ 
cia Diplomática Inter-Americana. 

As grandes despesas a que obrigavam a instalação e a manutenção dum hotel 
desta categoria só poderia ser compensada pela receita proveniente do jogo de azar. 
O interesse turístico não era suficiente para atrair o número de hóspedes neces¬ 
sário para o hotel estar cheio. 

O Presidente Getúlio Vargas autorizou o jogo. Com a subida ao poder do Pre¬ 
sidente Gaspar Dutra que proibiu o jogo, o hotel entrou em franca decadência e 
a empresa acabou por falir. 

Actualmente, o hotel tem o ar lamentável de ruína e de abandono e a empresa 
vende os apartamentos que podem ser restaurados e mobilados ao gosto dos pro¬ 
prietários. Há uma zona comum para uso dos compradores ou inquilinos dos apar¬ 
tamentos: as piscinas, o ginásio e campo para desportos. Além do cenário de mara¬ 
vilha que cerca o hotel. 

A cidade de Petrópolis teve origem na fazenda «Corrego Seco», adquirida 
em 1843 pelo Imperador D. Pedro II, que, dois anos depois, mandou construir, 
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num dos melhores terrenos da fazenda, o palácio que passou a ser a residência 
predilecta do monarca, principalmente no período estival. 

É 0 mais imponente edifício da cidade, de estilo neo-clássico, composto de 
um corpo central de dois pavimentos, com um terraço sobre o pórtico e de duas 
alas, ressaltando, na parte interna, a decoração dos estuques das salas de jantar, 
de baile e do trono, cercado de um magnífico parque, com numerosas plantas exó¬ 
ticas: árvores de incenso, jaqueiras, gruraixamas, manacás, pandanos de África, 
palmeiras de Austrália e bananeiras de Madagascar. 

No seu desterro, perdidas as esperanças de regresso ao Brasil, D. Pedro II 
escrevia ao seu amigo Visconde de Taunay: «Fale-me de Petrópolis!». 

Em 1939 0 Governo do Estado de Guanabara adquiriu o palácio para insta¬ 
lação dum museu histórico, inaugurado em 1943 pelo Presidente Getúlio Vargas. 

O museu contém lindas jóias, móveis, porcelanas, pratas, candelabros, cris¬ 
tais, esculturas, bronzes, pinturas, que recordam uma época extinta. 

Entre as jóias destacam-se as coroas de D. Pedro I e de D. Pedro II, ambas 
de ouro cinzelado, com pérolas e brilhantes, o ceptro de ouro usado por ambos 
os Imperadores, o ceptro de marfim e bronze doirado usado por D. Pedro 11, o espa¬ 
dim com punho de filigrana de ouro, o pomo cravejado com um brilhante e a lâmina 
de Toledo com a inscrição «Viva El-Rei de Portugal»; o adereço da imperatriz 
com rubis e esmeraldas, o colar de brilhantes da Condessa do Rio Novo, o colar 
de ametistas da Marquesa dos Santos, e o estojo para costura de marfim e ouro, 
da Imperatriz D. Teresa Catarina. 

É também muito interessante o manto do Imperador, manufacturado para 
sua coroação em 1841: manto de veludo verde, bordado a ouro e murça de papos 
de tucano. 

A rica colecção de documentos gráficos e iconográficos tem o maior interesse 
para 0 estudo da história do Brasil no século XIX. 

Além do palácio, Petrópolis tem uma interessante Catedral, onde, numa capela, 
repousam em túmulos de pedra os últimos Imperadores. 

Finda a visita ao museu, fomos almoçar na encantadora vivenda do Gover¬ 
nador do Estado de Guanabara Carlos Lacerda que nos acolheu, em companhia 
de suas ilustres Esposa e Filha, com fidalga gentileza. 

A casa, cercada por um belo jardim e dominando um vale, é de estilo por¬ 
tuguês e decorada com motivos portugueses, não faltando os galos de Barcelos e 
os atoalhados de Guimarães. 

São inesquecíveis as horas que passámos nessa formosa vivenda, ouvindo 
Lacerda narrar episodios da sua agitada vida política: as violentas campanhas con¬ 
tra Getúlio Vargas e João Goulart, a sua acção como Governador, a preparação 
da revolta que derrubou o governo de Goulart. 

Carlos Lacerda é admirável conversador. 
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Muito inteligente e culto, muito viajado, com uma larga experiência que a sua 
profissão de jornalista tornou mais intensa, a sua conversa é extremamente inte¬ 
ressante. 

Nessa ocasião Lacerda encontrava-se em plena campanha eleitoral para escolha 
do novo Governador do Estado de Guanabara. 

Durante quatro anos Lacerda realizara uma obra extraordinária, mostrando 
que não era apenas um demolidor, um crítico destrutivo, que a imprensa francesa 
denominava «le tombeur des Présidents»; sabia governar. Numerosas escolas, 
muitas estradas, alargamento de avenidas marginais, bairros para pobres, centrais 
telefónicas, viadutos, hospitais, abastecimento e captação de água —toda esta obra 
grandiosa provou a alta e excepcional capacidade administrativa de Carlos Lacerda. 

Mas quatro anos é um período curto, Não era possível fazer mais; para o dina¬ 
mismo de Lacerda era muito pouco. 

Numerosos projectos tinham de ser continuados, com a mesma orientação 
governativa. Esse trabalho devia prosseguir com a equipa organizada por Lacerda. 
Por isso, Lacerda naquele domingo luminoso, sentado num banco do seu jardim, 
comunicava-nos as suas preocupações, o natural receio de findar, por falta de con¬ 
tinuidade, uma obra realizada com tanto sacrifício, 



RIO DE JANEIRO 


ABARCADOS os lugares no avião para nossa viagem de regresso a Portugal, 
resolvemos subir, pela última vez, o alto do Corcovado, em despedida da 
Cidade Maravilhosa do Rio de Janeiro. 

Um sol criador envolve de luminosidade o Rio; no céu, um azul muito vivo. 
A imagem de Cristo, cheia de sol. A luz desce do alto, olimpicamente. 

Em baixo, estende-se a cidade: a lagoa Rodrigues de Freitas, as praias, Bota¬ 
fogo, Copacabana, Ipanema, Castelinho, Leblon, os bairros de Laranjeiras, Catete, 
Catumbi, Tijuca, Santa Tereza, Leme, os arranha-céus, os morros, as favelas: 

Uma multidão a insuflar de sonho toda esta paisagem; a baía de Guanabara, 
a dois passos do centro da cidade, é uma enorme mancha de surpreendentes tona¬ 
lidades, com um leve ondular das águas brandas e convidativas... Uma suavidade 
aliciante... 

Pequenas ilhas, barcos minúsculos e também um poderoso transatlântico em 
demanda da barra... 

Nas ruas da cidade, estuante de movimento, os «cariocas» cruzam-se em ritmo 
apressado. 

Os morros, a cidade e o rio—três motivos diferentes, reunidos em harmo¬ 
nioso enlevo. Não há dúvida: é uma cidade ímpar. 

As tristes manchas do Rio de Janeiro são as favelas. 

É certo que bairros de lata, alojamentos miseráveis, existem em muitas gran¬ 
des cidades, mas no Rio o problema sente-se com mais intensidade, talvez pelo 
grande número de favelas, contando-se por muitos milhares (dizem que exce¬ 
dem um milhão e duzentos mil) os favelados. 

Alojados em morros, incrustados nas encostas, as barracas sobrepondo-se 
umas às outras —que doloroso e impressionante espectáculo de promiscuidade, 
de miséria, de ausência de limpeza, de higiene, do mínimo conforto exigido pela 
dignidade humana! 

Estes aspectos não escaparam à sensibilidade do Governador Carlos 
Lacerda. Por sua ordem foram construídas muitas casas para pobres — casas lim¬ 
pas, saudáveis, higiénicas — agrupadas em três bairros: Vila Kennedy, Vila Aliança e 
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Vila Esperança. Nestas casas foram instaladas mais de cinquenta mil pessoas, trans¬ 
feridas das favelas. 

Mas quanta dificuldade, quanta resistência a vencer! 

Primeiro, dificuldades financeiras. O Estado brasileiro atravessa, neste momento, 
com a desvalorização da moeda (o «cruzeiro» vale 70 vezes menos do que valia 
há sete anos!) uma crise muito grave. A construção da cidade de Brasília, na imen¬ 
sidade dum planalto descampado, obrigando ao transporte aéreo frequente de 
operários e materiais, determinou uma despeza que conduziu a uma perigosa infla¬ 
ção, cujos efeitos devem fazer-se sentir por longos anos. 

Como é possível, com as finanças doentes, pensar em grandes despezas com 
a construção de muitos milhares de residências para pobres? 

Além disso, e ao contrário do que seria, talvez, lógico admitir, é muito forte 
a oposição dos favelados, com natural amor à favela (que é o seu ninho) onde vivem 
há muitos anos (alguns com automóvel na rua) ao ambiente do morro, ao conví¬ 
vio com vizinhos amigos. Transferido para outro bairro, o favelado sente-se des¬ 
locado, tem que enfrentar problemas de transporte, de abastecimento, de convi¬ 
vência, de adaptação. 

Antigos favelados, vivendo actualmente nas Vilas Kennedy, Aliança e Espe¬ 
rança, têm ido às favelas explicar aos moradores as vantagens de passarem a resi¬ 
dir em novos bairros, com melhor nivel de vida e maior conforto. 

Só um trabalho longo, contínuo, persistente poderá obter a gradual eliminação 
das favelas, arborizando-se os morros, enchendo-os de plantas e de flores, tão pro¬ 
fusas e variadas nesta terra. 

>|! 

É a hora da partida. A gigantesca aeronave começa a deslocar-se. Da janela 
do avião vejo, iluminada—uma visão de sonho, um colar de luzes — a «Cidade 
Maravilhosa» a que Gonzalo Coelho deu, em 1502, o nome de Rio de Janeiro e 
Estácio de Sá, há quatrocentos anos, elevando à categoria de cidade, denominou 
Cidade de São Sebastião, em homenagem ao mártir que lhe atribuiu por padroeiro 
e em honra do Infante Rei de Portugal. 

A transferência da capital para Brasília não diminuirá o interesse e o prestí¬ 
gio desta acolhedora cidade fluminense, que transforma em «cariocas» de coração 
os que tiveram a fortuna de a conhecer, 
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BRASÍLIA 


Como uma flor naquela ferra agreste e solitária, 

Uma. cidade erguida em plena solidão de descampado. 
Como uma mensagem permanente de graça e poesia 
Uma cidade ao Sol com um vestido de noivado. 


Este poema de Óscar Niemayer, o grande arquítecío modernista que desenhou 
os edifícios públicos da Brasília, define a cidade no supremo encanto e na beleza 
inexcedível das suas realizações. 

A nova capital foi traçada, com talento e audácia, pelo arquitecto-paisagista 
Lúcio Costa no notável plano-piloto, considerando Brasília a cidade de caminhos 
aéreos e terrestres, cidade-parque, subordinada à técnica de autopista e paisagís¬ 
tica: dois eixos, uma vasta plataforma, duas amplas pistas numa direcção e uma 
autopista noutra, faixas centrais seguindo o desenvolvimento normal da cidade. 
Cidade planeada para o trabalho ordenado e eficiente, mas, simultâneamente, 
cidade viva e aprazível, própria à fantasia e à especulação intelectual. 

Capital sonhada desde o século xviii, pois data de 1711 um relatório ao Rei 
D, João VI no sentido de se instalar a capital no centro do Brasil, para se dar uma 
nova dimensão ao Oeste, fundamento de integração nacional, daí derivando todo 
um programa de domínio, povoação e civilização do interior. 

A sugestão foi renovada em 1789 pelos Inconfidentes das Minas Gerais que 
pretendiam afastar a capital das agitações do porto marítimo, foi defendida em 1810 
por Veloso de Oliveira que advogou a instalação da capital fora do tropel de gente 
indistintamente acumulada, em 1823 numa memória de José Bonifácio de Andrada 
e Silva, em 1825 por Yolanda Cavalcanti no primeiro Congresso Federal e consignada 
em todas as Constituições da República — 1890,1891, 1934 e 1946. Em 1892 a Comis¬ 
são Exploradora do Planalto Central, também chamada Missão Cruls por ser 
dirigida por Luís Cruls —missão composta de geólogos, astrónomos, botânicos, 
engenheiros, médicos, farmacêuticos e militares — efectuou sondagens no terreno 
do quadrilátero de Brasília e em 1922 o Decreto Federal n." 4494 mandava reali- 


61 




zar 0 estudo da criação de uma estrada de ferro que ligasse os portos do Rio de 
Janeiro e de Santos ao planalto goiano e a colocação no dia 7 de Setembro, da pedra 
fundamental da nova cidade denominada «Quadrilátero Cruls». 

Mas foi 0 Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira que deu o impulso 
decisivo instituindo em 1953 a Comissão de Planeamento da Construção e da Mu¬ 
dança da Capital Federal e criando pela Lei 2874 de 1956 a Companhia Urba- 
nizadora da Nova Capital da presidência do engenheiro Ismael Pinheiro e orde¬ 
nando 0 planeamento e execução dos serviços de localização, urbanização e cons¬ 
trução da futura capital, a aquisição de imóveis na área do novo distrito federal, 
a execução de obras e serviços pertinentes à nova capital e a prática de todos os actos 
concernentes à nova capital e com ela relacionados. Aos 16 de Março de 1957 o juri 
classificou em primeiro lugar o projecto de Lúcio Costa. A lei 3237 de 1 de Outu¬ 
bro do mesmo ano fixou a data de mudança da Capital Federal. E no dia 21 de 
Abril de 1960 foi inaugurada a cidade. 

Ao entardecer de quinta-feira 22 de Abril de 1500, a Armada de Pedro Álva¬ 
res Cabral avistou o Novo Continente. E quatro dias depois, no domingo de Pas¬ 
coela, Frei Henrique de Coimbra, mais tarde bispo de Ceuta, celebrou a primeira 
missa. Em Brasília a primeira missa foi celebrada no dia 3 de Maio de 1957 pelo 
Cardeal-Arcebispo do Estado de S. Paulo D. Carlos Carmelo de Vasconcelos Mota, 
no ponto mais alto da nova capital, sob um imenso toldo de lona, em chão assoa¬ 
lhado, com a imagem de Nossa Senhora Aparecida e no ambiente que recordava 
a primeira missa de Frei Henrique. 

Realizava-se a visão de Dom Bosco: «aqui será a terra prometida e isto acon¬ 
tecerá na terceira geração». 

Cidade do futuro, que valorisa o homem e a terra, transformando-se no sím¬ 
bolo do esforço e da tenacidade de um povo. Construída em quatro anos, Bra¬ 
sília, cidade-modelo, um conjunto arquitectónico único no mundo e com uma vida 
intensa com 300.000 habitantes, alargou as fronteiras humanas, permitindo a con¬ 
quista de uma região rica e imensa, até então conhecida apenas como paragem dis¬ 
tante e misteriosa. É um estimulo às populações do interior e, simultâneamente, 
uma sólida rectaguarda agrícola para os investimentos industriais. 

No mais interessante dos contrastes, unem-se a leveza dos edifícios e o compacto 
das construções, num traçado original com avenidas sem cruzamentos, superquadras 
residenciais, os mercados e um grande lago com quarenta quilómetros de extensão. 
No centro da cidade a Praça dos Três Poderes, planeada por Lúcio Costa, com três 
palácios projectados por Óscar Niemayer: Palácio do Presidente da República 
com a esplanada dos Ministérios, do Supremo Tribunal e do Congresso Nacional, 
os três poderes do Estado Federal. Uma placa triangular com pavimento de pedra e 
um panorama grandioso, a dominar a campina circundante. 

O Palácio do Presidente da República -- conhecido como Palácio do Planalto - 


destina-se aos despachos do Chefe do Estado; compreende todos os sectores ime¬ 
diatamente ligados às suas altas funções, Além dos salões de recepção e audiências e 
das salas do gabinete da Presidência, abrange as Casas Civil e Militar, com todos 
os serviços suplementares. Tem quatro pavimentos: no pavimento térreo os ser- 
I viços de recepção e portaria; no primeiro andar, os salões nobres, as salas de audiên- 

_ cia e de banquetes, no segundo andar, os gabinetes da Presidência e, no último 

andar, as Casas Civil e Militar. 

O Palácio do Supremo Tribunal tem, no subsolo, o arquivo, a garagem e 
a casa das máquinas; no rés-do-chão as salas de espera e o salão de julgamentos, 
no primeiro andar as salas privativas e o salão nobre e no terceiro andar os ser¬ 
viços burocráticos e a biblioteca. 

O Palácio do Congresso reune as duas Casas do Parlamento num só edifício, 
sem prejuízo da sua independência, com instalações amplas para os serviços comuns 
(garagem, restaurantes, biblioteca e salas-de-estar). O Senado e a Câmara dos 
Deputados constituem um conjunto monumental que domina as demais constru¬ 
ções da cidade. Os plenários ficam situados num grande bloco com três pavimentos, 
i ligados ao público e imprensa, às salas de audiência, de estar e de recepção, à pre- 

j sidência, vice-presidência, sala de líderes, às comissões e auditórios. Em dois blocos 

separados de 25 pavimentos ficam os serviços administrativos, a biblioteca e 600 escri- 
I tórios para os congressistas. Anexo ao conjunto, um salão de televisão onde cinco mil 

I pessoas podem, diàriamente, assistir às sessões. Os plenários têm capacidade para 

j 1000 pessoas, mais 200 jornalistas e 200 convidados, além de lugares para 700 depu- 

I tados e 100 senadores. Os blocos administrativos são os mais altos da Brasília. 

A sala de sessões da Câmara dos Deputados e do Senado fica abaixo do nível do 
solo, com cobertura em forma de taças no topo. 

A harmonia do conjunto levou Niemayer à escolha de linhas simples, de indis- 
i cutível beleza. 

Ao lado da esplanada dos Ministérios, os serviços autónomos cercados por 
um vasto terreno coberto de relva. O Ministério da Educação é contíguo ao sector 
cultural, com museus, biblioteca, planetário e a Cidade Universitária. 

Em frente do Palácio do Planalto uma plataforma para discursos e paradas. 
E, a pequena distância, um lindo edifício de mármore branco: o Museu de Histó¬ 
ria de Brasília. Um grande salão contido entre duas vigas, apoiadas em duas paredes 
de cimento armado. No interior, painéis, fotografias, desenhos, maquetas, manus¬ 
critos, 0 concurso para o Plano-Piloto, a construção de estradas e edifícios, e 
legendas referentes à história da cidade. 

Num dos cantos da praça a formosa escultura de Bruno Giorgi «Os Guer¬ 
reiros», conhecida por «estátua dos Kandangos». Os naturais das terras africanas 
costumavam chamar, aos que chegavam, Kandangos. O termo foi recordado pelo 
Presidente Juscelino num discurso célebre acerca da Brasília: «Eu sou o primeiro 
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Kandango desta cidade». Passaram a designar-se por kandangos as crianças nas¬ 
cidas em Brasília e os primeiros moradores da cidade. 

Uma avenida de sete quilómetros conduz ao Palácio de Alvorada, inaugurado 
em Junho de 1958. Tem belo jardim, trabalho de jardineiros japoneses enviados 
pelo Imperador do JapEo, linda capela para uso do Presidente e sua família e 
grande piscina com passagens subterrâneas para o interior do Palácio. Na pis¬ 
cina, encantadora estátua de Alfredo Cescliiaíti, «Iara» (termo índio que signi¬ 
fica sereia). No jardim, linda estátua de Maria Martins representando o esforço 
e a luta na construção de Brasília. O mobiliário do Palácio está de harmonia com 
0 modernismo da arquitectura. 

No interior do Palácio, no salão de entrada, a famosa parede dourada tendo, 
em gravação, estas palavras do Presidente Juscelino: «Deste Planalto Central, 
desta solidão, que era breve se transformará em cérebro de altas decisões nacio¬ 
nais, lanço os olhos, mais uma vez sobre o amanhã do, meu país e antevejo essa 
alvorada com fé inquebrantável e uma confiança sem limites no seu grande des¬ 
tino». 

Próximo da Praça dos Três Poderes, a Catedral que será, quando concluída, 
um dos mais belos edifícios da cidade. Tem a forma circular; 21 montantes numa 
circunferência de 70 metros de diâmetro marcam o desenvolvimento da fachada, 
numa composição e ritmo como de ascensão para o infinito. Placas de vidro refrac- 
tário de cor neutra mantém o interior em ambiente de suave recolhimento. A entrada 
em rampa leva os fiéis a percorrer um espaço de sombra antes de atingir a nave. 
Tem 40 metros de altura e capacidade para três mil lugares sentados, no semi-círciilo 
em frente do altar principal. A grande flor de mãos postas que se oferece em oração 
no projecto de Niemayer para esta Catedral é a mais bela idealização em matéria 
de arte religiosa. 

A inconfundível arquitectura dos Palácios de Alvorada e do Planalto, da Cate¬ 
dral, da notável estação rodoviária e da Praça dos Três Poderes, tornam Brasília a 
mais arrojada concepção dos tempos modernos, a primeira das capitais da nova 
civilização, a obra mais ousada até hoje concebida, segundo o depoimento de André 
Malvaux. 

O cimento, o ferro e a técnica fizeram erguer no altiplano de Goiás uma cidade 
única no mundo, que abandonou os velhos moldes do planeamento dos aglomera¬ 
dos citadinos, escolhendo sistemas diferentes de grande beleza. Os seus majestosos 
edifícios erguem-se de encontro ao azul puro e luminoso do planalto. 
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BRASÍLIA 


0 símbolo de Brasília, reflectido nas linhas revolucionárias da sua arquitectura, 
é um convite permanente ao mundo. 

A cidade é, acima de tudo, uma experiência geográfica. Não está no caminho 
do Rio de Janeiro, nem perto da cidade fluminense. Está no meio do planalto cen¬ 
tral de Goiás, a 1800 quilómetros do Rio. 

Foi construída com espírito de pioneirismo. É uma tarefa de pioneiros, reto¬ 
mada de marcha para Oeste. Conquista de alguma coisa que os brasileiros têm 
debaixo dos pés —a imensidade do solo. Maneira racional de distribuir a espe¬ 
rança a uma população em vias de grande desenvolvimento, prometendo atingir 
200 milhões de habitantes até ao fim deste século. 

A primeira construção da cidade, modesta casa de madeira, foi o Catetinho. 
A cidade começou a ser habitada em 1957 por um agrupamento em condições 
difíceis, num total espírito de pioneirismo. 

Durante três anos as construções multiplicaram-se ràpidamente; 25 mil ope¬ 
rários com mil tractores e numerosas máquinas trabalharam diàriaraente. 

A área do distrito federal é de 5814 quilómetros. Uma excelente estrada mar¬ 
gina 0 grande lago que envolve a cidade, formando um trajecto interessante pas¬ 
sando pelo Palácio de Alvorada, bairros residenciais, aeroporto, a ermida de 
Dom Bosco e a barragem de Paranoá. 

O local mais alto do plano-piloto, onde foi resada a primeira missa, mede 
1175 metros de altitude. 

A cidade tem o desenho de um avião; nas asas ficam as áreas residenciais; 
na cabine do piloto, estão localisados os departamentos governamentais. 

O lago Ismael Pinheiro, assim denominado em homenagem ao primeiro Pre¬ 
sidente da Câmara Municipal de Brasília, envolve grande parte da cidade, desde 
a ponta de uma asa até ao extremo de outra; mede quarenta quilómetros, é abaste¬ 
cido por quatro rios. 

Na cauda do avião fica a área industrial, com numerosas residências económi¬ 
cas (mais de cinco mil em 1956), um jardim zoológico e parque botânico. 

Num raio de 30 quilómetros em torno de Brasília, as cidades satélites, cons¬ 
truídas para permitir ao investimento privado a sustentação da cidade. 
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A zona residencial fundamental do plano piloto é formada por grupos de 
prédios chamados superquadras, que se estendem ao longo das asas do avião, 
a configuração da cidade. Cada superquadra-padrão tem onze prédios de seis anda¬ 
res e seis apartamentos por andar com três quartos de cama, uma sala de jantar, 
uma sala de estar, quarto de banho, cozinha e área de serviço com um quarto e 
casa de banho para criada. O apartamento tem duas entradas com um elevador 
privativo, além do elevador principal, para uso comum de todos os moradores 
do prédio. 

A superquadra tem um infantário e uma escola de ensino primário, colocada 
em área seleccionada, tendo em vista a completa segurança para os estudantes, 
eliminando-se os cruzamentos e as proximidades de ruas com tráfego intenso. 

Quatro superquadras formam uma unidade de vizinhança—• com um liceu, 
uma igreja, um campo de jogos, um supermercado, uma enfermaria e um cinema. 
Ao longo da superquadra, pequenas zonas comerciais, com armazéns de duas entra¬ 
das, uma directa para os apartamentos e outra para as ruas principais com facili¬ 
dade para estacionamento. 

Um moderno sistema de autoestradas e avenidas entrelaçadas mas sem intersec- 
çôes, mantém uma contínua corrente de tráfego sem suspensão. 

No centro da cidade, a estação terminal dos autocarros, de quatro pisos com 
um grande restaurante, salão de chá, farmácia, correios, bancos, estabelecimentos 
comerciais. 

Na Praça Municipal situara-se a Prefeitura, a Polícia, o Corpo de Bombeiros, 

0 Dispensário Público e, um pouco afastados, a Cadeia e o Hospício. A pequena 
distância, a zona industrial e as casas económicas, que dão possibilidade de vida 
confortável aos trabalhadores industriais —zona rematada pela estação do cami¬ 
nho de ferro. 

Na plataforma contígua à esplanada dos Ministérios fica o Teatro de Ópera e, 
na zona oposta, os restantes teatros e os cinemas de desenho baixo e uniforme, 
cujo conjunto constitui um corpo arquitectónico contínuo com galeria, amplas 
calçadas, terraços e cafés, utilizando-se as fachadas em toda a sua extensão para 
anúncios luminosos. 

As salas de espectáculo comunicam entre si por travessas, ruelas de corte vene- 
ziano ou galerias cobertas e têm acesso a pequenos pátios, com bares e cafés; no seu 
extremo, «loggias» cora vista para o parque. A parte baixa do sector central desse 
conjunto de teatros e cinemas está aberta em toda a extensão, salvo nos núcleos 
de acesso aos andares superiores. > 

Estes núcleos de acesso têm vidros de um e de outro lado, pelo que os res- 
taurantes, clubes e salões de chá têm vista, por um lado para a esplanada inferior e, 
por outro, para o declive do parque. 

Na parte central da plataforma, disposta lateralmente, fica a estação de auto¬ 


carros inter-urbanos, com botequins, bares e restaurantes, construção baixa que 
comunica por meio de tapetes rolantes com o vestíbulo inferior da entrada sepa¬ 
rado da estação por vidraças. 

Lateralmente ao sector central de diversões e articulado com ele, encontram-se 
dois grandes núcleos destinados exclusivaraente ao comércio — lojas e armazéns — 
com dois sectores distintos: o bancário e o de escritórios de representações e socie¬ 
dades. Esses núcleos e sectores são acessíveis aos automóveis directamente desde 
as respectivas pistas, e aos peões por calçadas sem cruzamento. Dispõem de parques 
i de estacionamento em dois níveis e de entrada de serviço pelo subsolo correspon¬ 

dente ao andar inferior da plataforma central. 

Em cada núcleo comercial, uma série ordenada de edifícios baixos e amplos, 
com um dominante da mesma altura, todos em comunicação com comércio e gale-' 
rias. Dois braços superiores da pista de contorno permitem o livre acesso de peões. 

A zona de lagoa é rodeada de bosques e campos rústicos, centro de passeios e 
recreios para a população urbana (1). 

i Um plano de auto-estradas inteiramente pavimentadas, iniciado em 1957, liga 

: Brasília às outras cidades. A autoestrada Brasília-Rio de Janeiro mede 1800 quiló- 

; metros; a autoestrada Brasília-Belém mede 2100 quilómetros. 

1 A população de Brasília excede, actualmente, 300 mil habitantes, incluindo 

j as cidades satélites; a Universidade, inaugurada com 14 bibliotecas especializadas 

I tem mais de 2 mil alunos e capacidade para 20 mil. 

1 O terreno é plano, com suaves ondulações. O horizonte é largo, a perder de 

j vista e 0 pôr do sol maravilhoso reflecte, em sua grandeza, toda a pujança e nos- 

? talgia do planalto. 


I 


I 

'i 


í 


(1) Lúcio Costa —Plano piloto. 
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SAO PAULO 


OÂO Paulo é a capital do Estado do mesmo nome e a capital industrial do 
^ Brasil, Uma das maiores cidades do mundo, num planalto de 800 metros de 
altura, cidade gigante com numerosos arranha-céus, cinco milhões de habitantes na 
cidade, quinze milhões no Estado, seis milhões de operários em 17 mil fábricas... 
Numa área de 1600 quilómetros quadrados está concentrada a quarta parte da 
actividade industrial do Brasil. 

Um cock’íail de raças: portugueses, alemães, italianos, chineses, sírios, armé¬ 
nios, libaneses, japoneses, judeus. Toda esta gente enche as ruas e as praças, os esta¬ 
belecimentos, os cafés, as boites, falando o português com diferentes sotaques. 

A cidade tinha apenas 13 habitantes quando os jesuítas ali se fixaram há qua¬ 
tro séculos, construindo o seu Colégio: casa de taipa, de pilão coberto de colmo, 
seis celas, um pátio interior, uma torre sineira e à volta um muro de adobe. 

O padre Manuel da Nóbrega disse a primeira missa em 1554 na igreja do Colé¬ 
gio de Piratininga. 

Quarenta e seis anos antes, João Ramalho Maldonado, beirão de Vouzela, 
estabelecera na serra a aldeia que veio a chamar-se de Santo André da Borda do 
Campo, desposando a filha do chefe indígena Tebiriça. 

Alguns anos depois, a annada de Martim Afonso de Sousa fundeou na baía 
de Todos-os-Santos e organizando a administração e a justiça investiu João Rama- 
Ihos nas Funções de Guarda-Mór das Terras Altas de Piratininga, 

Foi João Ramalho quem estabeleceu o contacto entre os jesuítas e os índios 
paulistas. 

Em 1574 estava formado à volta do Colégio de Piratininga um núcleo popula¬ 
cional com casas de sobrado com telhas vermelhas mouriscas e dez anos depois (1584) 
contava duzentos fogos, entre os quais os fazendeiros ricos António Sardinha e 
Brás Cubas, com plantação de vinho, searas prósperas, abundância de frutos e 
rosas nas hortas e canteiros. 

Desenharam-se os futuros bairros — o da Ponte Grande, o de Ipiranga, o bairro 
de Birapoeira, os bairros dos Pinheiros, de Pegueri, de Ambuaçava, de Samanbui- 
tiba; em 1954 construiu-se o Convento das Carmelitas, anos depois, os dos Bene- 


69 


diíinos e Franciscanos; em 1770 a cidade tinha 26.000 habitantes; era menos de 
dois séculos este número atingiu cinco milhões! 

Em cada quinze miniitosj um imóvel está pronto a ser habitado; constróem-se, 
cinquenta casas por dia. 

Escreve Pitigrili: «a magia de S. Paulo que cresce num ritmo que dá verti¬ 
gem, como se toda a vontade do mundo estivesse condensada nas raáos dos seus 
arquitectos, dos seus industriais, dos seus estudiosos, como se a inspiração dos seus 
poetas e seus músicos se multiplicassem na exuberância sentimental, para confir¬ 
mar à humanidade que o mito de Orfeu não se deteve no estreito de Gibraltar, 
conforme acreditavam os antigos, mas encaminha-se do Oriente para o Ocidente, 
para envolver o planeta numa ininterrupta faixa de encanto e beleza». 

A alta do café (que no Brasil chama-se «fogo negro») permitiu o desenvolvi¬ 
mento de S. Paulo era ritmo alucinante. A cidade estende-se pelo planalto num 
avanço vertiginoso. 

Para escoamento dos produtos industriais, construiu-se um excelente porto na 
cidade de Santos, ligando as duas cidades — S. Paulo e Santos — uma autoestrada 
—«Via Anchieta»-“que o Governador de S. Paulo Dr. Adhemar de Barros mandou 
abrir, escalando a montanha. Da Via Anchieta contempla-se uma lindíssima pai¬ 
sagem. 

O Dr. Adhemar de Barros, eleito e duas vezes reeleito Governador costuma 
dizer: «O Estado de S. Paulo é a locomotiva que puxa a Nação; os outros Es¬ 
tados são os vagões do comboio». 

O trânsito e o bulício das ruas, os numerosos arranha-céus, destacando-se 
0 edifício do Banco do Estado de 36 andares, as longas avenidas, os grandes car¬ 
tazes luminosos têm as características das febricitantes cidades americanas. 

Merecem visita demorada a Catedral, imponente e sumptuosa, o Palácio de 
Justiça, com abundância de mármores e doirados e uma rica biblioteca jurídica, 
0 notável Palácio das Bandeiras, residência do Governador de S. Paulo, o Teatro 
Municipal e a Biblioteca Nacional, a maior do Brasil, a Universidade, o Hospital 
das Clínicas e a Faculdade de Medicina e Higiene, o Museu de Ipiranga, o lindo 
Orquideário e o célebre Instituto de Butantã onde se recolhem as serpentes para 
se extrair o veneno, utilizado em soros, para variados tratamentos. 

Uma rua suspensa —o Viaduto do Chá — atravessa o centro do Vale de 
Anhangabaú, um dos mais interessantes pontos da cidade. 

De noite, a cidade é iluminada profusamente e ao contemplá-la do terraço 
do hotel achei-a mais bela e deslumbrante. 

Na parte alta da cidade e durante a noite abundara os locais de diversão — os 
dübs, as boites, os dancings — qm a multidão enche diàriamente. 
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SANTOS 


T}ERCORRE-SE em uma hora, de automóvel, sem grande velocidade, a exce- 
A lente autoestrada — a «Via Anchieta» — que liga a cidade de S. Paulo à cidade 
de Santos. 

Manhã de luz e oiro. Do alto da montanha contempla-se uma paisagem de 
maravilha: ao longe, a cidade de S. Paulo, capital do Estado que é o grande fulcro 
do progresso económico do Brasil —com o seu estupendo parque industrial. 

Era súbitas curvas de estrada que o automóvel dobra velozmente, a baía surge, 
grandiosa, imensa, a massa infinita de água dum azul celeste sombreada de nuvens, 
prata fosca cora rugas movediças... 

O vale abre sobre um trecho de Santos uma vigia larga; o Sol deixa uma orla 
de ouro e laranja emoldurando a montanha. 

Desce-se uma ravina, cai-se a prumo sobre a ribanceira do Oceano; a toalha 
líquida aparece, espelhada e tranquila, as ondas beijando os escuros calhaus da 
praia. 

Súbitamente, numa curva de estrada, o automóvel volta as costas ao mar, 
embrenha-se pelas terras dentro, correndo sobre as ravinas verdejantes, ao fundo 
das quais mal se adivinha o que há, se ribeiras, se bosques, nem sequer distinguindo 
0 rumor da folhagem do murmúrio das águas correntes... 

Uma luz mais viva em que cabe todo o oiro do Sol, um ar mais diáfano, um verde 
muito intenso, mais oiro e azul no firmamento... Um grande caminho estreito em 
que a vegetação aperta, doida, asfixiante quase. Altos muros e fetos, hortênsias, 
orquídeas, numa profusão tão cerrada que figura bem o Paraíso. Como será a Pri¬ 
mavera aqui? 

Pequenas povoações perdidas na encosta, paredes caiadas de branco... 

Trepa-se por um caminho lindo, como um caramanchão constante, entre 
vegetação florida, num local de verdura emaranhada. Vê-se sempre, lá em baixo, 
a perder de vista, a imensidade do Oceano. 

Por fim, uma galgada mais: é atingida a curaieira. Um silêncio religioso... 
As nuvens passam aí em baixo. Sobe até nós o aroma embriagante da Natureza 
em flor. 
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E 0 automóvel desce, desce sempre, serpenteando — e vai cair de súbito ao 
fundo daqueles montes todos, como num país de fadas onde a gente arribasse por 
sortilégio. 

E chega-se por fim à cidade de Santos, descendo sempre entre verduras... 

Um grande porto do Atlântico, o maior entreposto mundial do café, a mais 
importante cidade comercial do Brasil. 

O progresso industrial do Estado de S. Paulo reflectiu-se na cidade de Santos, 
escala de numerosas linhas de navegação. 

Algumas formosas avenidas, marginadas de arranha-céus, o mar com azuis 
de todos os tons, o verde da vegetação, o encarnado de alguns telhados e a famosa 
Praia Grande, com 50 quilómetros de extensão e areal tão firme que os automóveis 
circulam como numa autoestrada. 

A 8 quilómetros da cidade de Santos fica situada a povoação de S. Vicente, 
0 mais antigo estabelecimento colonial brasileiro. 

Nas águas de S. Vicente fundeou a armada de Martim Afonso de Sousa, com 
os seus valentes homens de armas. Ao desembarcar, encontrou João Ramalho 
que vivia numa aldeia próxima, S. André da Borda do Campo. Este encontro está 
lixado numa tela célebre do grande pintor Pedro Américo.. 

Martim Afonso, demorando-se em S. Vicente, lançou as bases da coloniza¬ 
ção, estabelecendo 0 regime das capitaniasque o sábio Diogo de Gouveia, 
reitor da Universidade de Paris, recomendára ao Rei D. João III —organizou 
a administração e a justiça e procurou dar impulso à agricultura ordenando a dis¬ 
tribuição pelos fazendeiros dos sacos de trigo que trazia nas caravelas, mandando 
vir manadas de bois de Cabo Verde e instalando, com o auxílio do colono João 
Venite, um engenho de açúcar. 

Actualmente, a povoação de S. Vicente tem apenas interesse histórico, pois 
0 desenvolvimento do porto e cidade de Santos fez perder a importância comercial 
de S. Vicente, 

Um barco a gasolina conduziu-nos à Ilha de Guarajá, encantadora estância 
de repouso com artísticas vivendas e onde os dias devem correr luminosos e sere¬ 
nos, a alma plena de feliz confiança e de paz. 

O dia vai-se extinguindo lentamente. As sombras acumulam-se. Ao anoitecer, 
um ambiente de calma cobre a ilha. Tudo em volta é silêncio e tranquilidade. 



S. Paulo — 0 «Bandeirante de Deus», monumento aos pioneiros Padres Manuel da Nóbrega, 
Anchieta e seus companheiros 
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ANEXO 


«0 LUSOFILÍSMO, A MELHOR RECORDAÇÃO DO BRASIL» 
ENTREVISTA COM 0 CONSELHEIRO GONÇALVES PEREIRA 


'^O ambiente requintado da sua casa, onde tudo nos recorda a sua e a nossa 
índia, 0 Conselheiro Carlos Renato Gonçalves Pereira fala-nos da Missio 
Portuguesa ao Brasil. É um homem culto. Juiz-Conselheiro do Supremo Tribunal 
de Justiça e Presidente da Comissão Permanente de Direito Marítimo Internacio¬ 
nal, é considerado um dos nossos mais notáveis magistrados. 

A sua carreira é longa e está assinalada por constantes êxitos. Licenciou-se 
pela Faculdade de Direito de Lisboa. Era o mais jovem do seu curso. Nos concursos 
para delegado do Procurador da República e Juiz de Direito conquista o pri¬ 
meiro lugar. 

Regressa à índia Portuguesa, onde nasceu. Durante quase vinte anos presta 
serviço nas comarcas de Bicholim, Quepém, Bardez e Nova Goa. Volta mais tarde 
à Metrópole. Ascende por distinção a Desembargador e é nomeado Vogal efectivo 
do Conselho do Império, para a Secção Judicial. É uma consagração de uma carreira 
aos 45 anos de idade. 

A índia cativa-o, o Conselheiro Gonçalves Pereira regressa, de novo, à sua 
terra. Um alto cargo o espera: Presidente da Relação de Goa. 

É este homem, com uma vasta obra bibliográfica, citada pelos grandes Mestres, 
quem está na nossa frente. 0 Brasil é o tema. 

— A Missão Portuguesa que em Agosto último se deslocou até ao Rio de 
Janeiro constituiu uma embaixada de amizade e de cultura com o objectivo de 
conhecer o Brasil no encanto das suas cidades, na beleza das suas paisagens, na 
grandeza das suas realizações, no convívio com os seus habitantes, honestos e 
laboriosos. 

Este conhecimento contribui para uma melhor compreensão c aproximação 
das duas Nações, que estão unidas por laços indissolúveis da história e do idioma. 

— Quem teve a iniciativa da Missão? 

— A Missão foi financiada pelo Banco do Estado de Guanabara, a cuja 
administração preside uma personalidade de excepcional envergadura: o dr. An- 
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tônio Carlos de Almeida Braga, que revolucionou a economia brasileira com as 
inovações do famoso «cheque verde» e do crédito rural «fio de barba» (finan¬ 
ciamento, sem delongas, à produção). Sensível aos problemas de inteligência e 
de actividades culturais, o seu espírito não se mirrou na secura dos algarismos. 

Um dos mais grandiosos edifícios que visitei no Rio é a nova sede deste Banco, 
arranha-céus de 32 andares com a mais actualizada aparelhagem: cérebro .electró¬ 
nico, ligação pelo telex com o mundo ocidental, sistemas modernos de ilumi¬ 
nação e de segurança. 

~A Missão teve o apoio do Governo do Estado de Guanabara? 

~ O Governador Carlos Lacerda apoiou, desde o primeiro momento, esta 
iniciativa. E acolheu a Missão com requintes de fidalga gentileza, acompanhando-nos 
na visita às obras realizadas no seu governo e recebendo-nos na sua casa de Petró- 
polis — uma casa de estilo português, com motivos portugueses — em companhia 
de sua Esposa e Filha, com a mais cativante simpatia e amizade. 

— Qual a impressão de V. Exfi acerca dos trabalhos realizados no Governo 
Lacerda? 

— É, principalraente, nos sectores de educação e obras públicas que a acção 
do actual Governador de Guanabara se faz sentir com maior intensidade. 

Quando Lacerda assumiu o Governo, mais de cem mil crianças aguardavam 
vaga para o ingresso nas escolas. 

Sabendo conhecer os homens e dirigi-los com um critério esclarecido, Lacerda 
conseguiu organizar uma forte equipa de trabalho, ordenando a rápida construção 
de numerosos estabelecimentos de ensino, todos em pleno funcionamento. Em mui¬ 
tas dessas casas está afixado este letreiro: «Há vagas nesta escola». 

Durante os poucos dias que estivemos no Rio, assistimos à inauguração de 
três escolas: a Escola Técnica Scragnolle Doria no bairro Acari, e os liceus (que 
no Brasil têm o nome de ginásios estaduais) Camilo Castelo Branco e Gil Vicente. 
Outras escolas estão em acabamento. 

— E no sector das Obras Públicas? 

™ Neste sector, é assombroso o surto do progresso em tão poucos anos. Novas 
estradas, alargamento de avenidas marginais com técnicos portugueses (engenhei¬ 
ros do Laboratório Nacional de Engenharia Civil), bairros sociais, centrais tele¬ 
fónicas, viadutos, hospitais... Com a construção de bairros para pobres vão desa¬ 
parecendo as «favelas», que são as tristes manchas da cidade. 
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Além do mais, Lacerda está realizando o que outros candidatos prometeram 
no entusiasmo das campanhas eleitorais e não cumpriram. Dois casos para exem¬ 
plificar: um viaduto sete vezes iniciado — sete pedras fundamentais! —e só agora 
concluído; a construção do hospital Sousa Aguiar, que se arrastou por longos 
vinte anos, e que estará terminado em Novembro. 

Mas a obra mais grandiosa do governador Lacerda, de que ele justamente 
se orgulha, é a de captação e abastecimento de água. 

A falta de água era, no Rio de Janeiro, tradicional. Queixas, reclamações, 
protestos, por vezes violentos — tudo inútil. Muitas promessas na época das elei¬ 
ções, logo esquecidas. 

Lacerda decidiu resolver o problema. Consultou técnicos, mandou elaborar 
estudos e projectos e iniciar os trabalhos. O problema foi examinado nos mais 
pequenos pormenores. E a obra começou. Túneis com quilómetros de extensão 
atravessaram a montanha. Engenheiros especializados afirmaram que o caudal 
de água é suficiente para abastecer oito milhões de habitantes — quase o dobro 
da população da cidade. A partir de Novembro e durante três ou quatro décadas, 
contando cora o aumento populacional de harmonia com as previsões de cresci¬ 
mento demográfico, o Rio não sentirá a habitual e aflitiva falta de água. Findou 
0 pesadelo... Nota-se uma sensação de eficiência, de audácia inteligente, de altura, 
na resolução dos problemas. 

— Além do Rio de Janeiro, V. Ex.^ visitou outras cidades? 

— Estive era Brasília, a fim de entregar ao Presidente do Supremo Tribunal 
Federal a mensagem que me foi confiada pelo Presidente do nosso Supremo Tri¬ 
bunal. 

Com muita satisfação visitei a nova capital e admirei as interessantes e arro¬ 
jadas concepções urbanísticas e arquitectónicas, de carácter modernista. 

É uma cidade diferente das que estamos habituados a ver; cidade erguida 
na imensidade dum planalto descampado, de harmonia cora a visão de Dom Bosco 
enunciada em 1883: «Entre os paralelos 15 e 20, no lugar onde se formará um lago, 
nascerá uma grande cidade; aqui será a terra prometida e isto acontecerá na 
terceira geração». 

Também visitei S, Paulo, Santos e a encantadora ilha de Guarujá. S. Paulo 
é um grande Estado industrial, com 34 mil fábricas e 800 mil operários, segundo 
as últimas estatísticas, Estado portentoso de energias criadoras. Uma magnífica 
estrada —a via Anchieta —com formosos miradouros, liga S. Paulo a Santos, 
importante cidade comercial, com magnífico porto e a Praia Grande, com 50 qui¬ 
lómetros de extensão. 




— A melhor recordação do Brasil? 


— 0 lusofilismo, a grande simpatia por Portugal. Quando estive em Brasília 
visitei a Câmara dos Deputados e o Senado, em companhia do ilustre diplomata 
Dr. Mendes da Luz, na mesma tarde em que fôra proferido um importante discurso 
a favor da Comunidade Luso-Brasileira. De todas as personalidades com quem 
troquei impressões — altos magistrados, homens de letras e de ciência, políticos, 
descando entre estes, pela sua elevada categoria, o Presidente do Senado Moura 
Andrade —ouvi palavras de maior simpatia por Portugal. E este sentimento 
é particularmente entusiasta no Governador Carlos Lacerda; ouvi-lo falar, em público 
e em conversa particular, de Portugal e dos portugueses, é consolador para o nosso 
espírito e para o nosso coração. 

Não quero encerrar estas palavras sem afirmar-lhe a satisfação que experi¬ 
mentei em conhecer alguns dos mais destacados vultos da colónia portuguesa, 
que, pelo seu trabalho, honram a Nação e vivem intensamente o amor pela Pátria. 

(Do Diário de Notícias) 
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